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Pata não dar- razão ao fascismo
iPre�tjg'�a:r;l democracia é não .<hr

'razão ao fascismo. O oontrãrio, fa­
ze: da democracia o cenário de fun­
,¿0 .a ,to'<la& as corsturbaçôes e arbi­
tra6e4-a&es sociais, é dessoreditã-Ia no

mínimo e frusti-'la em {Mima análise
_rA d�l'Wcra:cia tem !por 'pedestal o

usufruto da libeudade e por fie! a

tolerâocia. Mas corno este di,reÍ<to e

'este atributo pasmem por vezes si­

gn:i¡f,itadœ a·mbiJguos (pam aÆguns ou

para mui tos ), a 1iberdad'e e a l'dl'e­
d.ndt são tornadas em sentidos com­

pletamente obliterados pela óptica in­
<.j¡¡vi�ua:!,i2ada e convergente.

Constata-se
.

ass iI'll, ,que a J:iherd'ade
rewindicada para servir em exclusivo
os .interesses supeniores da comunida-

.

de poderá degenerar em violência,
':al Q caso de desrespeito às leis que
regem a ortodoxia moral da inicia­
nva privada, da posse, dos comporta­
rnentos, da discipl ina e crvisrno �ndi­
v.:dlurul e .profÍlSsional do pens�llielito
e da sua ex¡pressão.

,A ¡propria tol'erænóa, J¡eva<la à per­
miss;¡'vidll!de e à ;tibi'eza desc<amba na

n'egligênda cump'i¡jce da sUbversão d'as
œtrurul'as democráticas ..
O 'sectarismo hetew¡géneo, o chau-

vinísmo, o mdicatismo [æpareotado
com a «ditlbicLt-e»), e!l.c,oo�ra na ex­

cessiva tolerâræia democr,-¡ftÍlCa campo
aberto aos desmandos a "lue normal-

mente e por regra corrdueem, agindo
corno polos ,de· gr::wi<d\lide de pressão,
e não 'poucas veees, de 'Pe¡itlll'�ba.çiã,o.
A ·demC!CMCi-a, sob a capa des di­

rertos institoídos, não deve contem­

poríear, arem corrdescender com as

'libend'a:d'œ -que monopolizarn e edi­

'p,am as liberdades alheias. E das
duas uma, ou se falZem cumpür as

cbrjgações e respeitar os direitos in­

tegralrnente, extensivos a teda a gen­
re, ricos ou pobres, letrados ou não

letrados, estudantes ou não estudantes,
e 'se arvora ocrrvictamente a dernocra­
(ia; 00 se deixa que os seus �raços
funoomentais se converfi:lm num arre­

medo C'arica:turaJ que nã:o s,e luentifi­
cando com .ella, mais se apI'Ox:ma da
an'arqlria, ql�e .ideologicameIl'te pres­
ereve' a sUipr,ess-ão

I ·d·o governo, de
qualquer governo.

�---------------------��----------------�----------�

FESTAS ·E.STIVAIS
DE L'OULÉ

Entontram-lie em bom andnn1leIlito
03 :prepruHlh�.s das J1.es.talS EsIl1ivai.s
de LOlllæ, ¡pat�ocifi'aJla,s pel'll Câmara
'UuIQIÍJClipll!l- e que terão ,por cenáúe a

Av. José' <fu OCJ'Sltla Meallha, a mais

llarga e lI!prazí.vel a<rtéúa díest'a v¡;l'a.
AJs f<Sltias em pets:pcc'tiva es.tão pre­

vi�tas pam as .noites de 13, 14 e 15
'.dt· .&gDSlto pró-lCÍimo. O pl'c¡gmma em

clalllQra.çã'O reune um aJllici�nite cüclo
die eventœ, nomeadamente, destfile die
ClIiI'l'OS ihtmÍlnados e esmermmelJ¡l!e
decorackls-, mlanifeslt!ações die folldi()!re
aJ:ga.rv ii() <00l eXlpo!üç'ôes e "ellldla die
ar,tesoo'ato, ibarraiCas ,ele comes e }lePes,
blailes lIinimad'os por grupas tfegi6nais
c conjmMs musinüs.
A = thnal;i<dta:die' é h,em ilviidiel1te:

atræ"r ¡PllinL a região inter.or do Al­
garve a 'corrente ·turís'fi'oa que, nessa

épó:Jlda" altinge a S'U'll máxima expres�
são na fiaiX'a. clio ;j<i10r�l.

É :louvá,VleI' a tOOos os Itítu1los a ini­
cia'tiva da Câmrura, .bem ¡(omo· la, co­

IM�ot'ação dum elJooioo presmte' de
i-ornet'aflOlS, que proculfam va:l"·.u·i'Zla-r e

integrar-se no grande cartaz cons,titui­
do por es'&l pro>v"ill, cúa'rnJio polos
de a'traiCçã'O! de CUJnho p�p.\lI�ar di,ver­
sitfimdos.

É absoJfl1tamen te c.u'fÍIal gUie as f.es.
'ÍIOS estiiiVIais de Loulé s,e revÍlSt3!Ill de
todo <o. l'Uúmentq, ¡(orno cond!ição
impemti.VIY do almejado ·sU'CessQ.

!J>a¡m i$l$lo 'se tmbruliha atfinca:dia­
men1le.

____________�_� �_� � \�r �__� _

ESCOLA PREPARATÓRIA DE IJOULÉ
SOB O SIGNO DO VANDALISMO
•• :DEVI'DO AOS ,ROUBOS

A OAN111JNA £NCER!RiOU
IPI&I<VANDO OS ALUNOS
MAIS CAcR:ECIDOS
nos SlEUS SlERV'I'ÇOS

Quinze assll!hc,s já fÜ'ræm perpetra­
<los contra a Escota l�reparlli�ória de
Loulé! Os 'gatunos têm -penetrad{)
-pela ahertll<ra de vidros que es,tiLhaçaffi
se!1Vindo-se de crianç-as 'para levarem
a ca:bo a pil1hægen1 da cantina, <la-!'i'
subtraindo os génef{)s que encontram
à mão destinadœ it ahmentaçã:o dos
a·liunos mais necessitad\Js vindos dos
ar,rabaldes, designadament.e d·e AI·te,
Salir, Quarteira, Almam:ll, Vale Ju­
deu, ·,et,.
Depois de ,too sumário e �inton:hí­

trao saque 'o concelibo di'recti'Vo da Es­
cola decidiu: cncerrrur a cantina por
:-lo dis¡pôr de 'fundos 'para a manter
em funáonamento mmo 'para ta1 foi
criada" c'Om mani:festo 'Projuí�o -dos
jovens a:LunO$ que d.era se soc@uiam.
Este é um c¡:uad,ro 5�b-rj,o que nos

cumpre aqui fomr, pdos pressupc's­
t'Os que dele ·�e podem e dev-em timr.
Não há dúvida que a Escola Pre­

paratória tem-se transf.orm'<ldo num

al,vo preferido dos «a:migos do allheio»

que mais não são afinæL do que pa­
rsitlld, in<ru$tradQ'S n'O teCÍ'do social e

que a coberto da impunidæde vão
reinc·idindo nQS seus ai:io� vand!áli'cœ.
Não se 'pode a&mi,tir que este esta­

do de co,il5aS prossigæ sem que ao me­

nos sejam a:pan'hados os depradadores
que 'll!�m ,do mais estão a prejudicar
as criaO!ças, prkvando-as da acção ines­
timável d-a caO!tina, que lhes· ass,iste
r: as refeições.

¡PO! outro �ald{), é l'amentruvel qlle
-a onda Jbirb<lra dos assa'l'tos IdenCYte
uma ,tendência 'mitida para alas,trar.
Há que lhe pôr .cobro ,ou pelo me·

nOS envidar-se-Ihe 'Uma 11'uIta< condi­
:¡:ente d'e mold'e a pers\\wir a arrepiar
caminho. .

IPooim:os portanto a intervenção -das'
autoridades no s.entido de toroor as

medidas mai$ 'c�venientes,

.Se a democracia não pode presem­
d1C do poder ,es.t>ata! de direito, e jus­
tamente ,porq.ue este terá de corponí­
zar as garantias constieucionais, não
fará sentido que na vigência do go.
vemo se não cumpram as suas deter­
minações resuhtantes de veredíctos re­

pt esentativos d'o 'Povo obtidos em

congresso e cOinsuibsitanaiados n os ar"

t.culadcs legais.
O governo terá obviemente de go.

vernar, isto é fazer-se obedecido ou,
eatão, deixarã de ser governo e sim
uma representação : utópica e decora­
tiva, fælŒlo de poder, de capacidade,
de controle e de iniciatÍiva.
Ora aqui é que reside o «busií'ís» da

questão. Cerno pode lpois subsistir

(a(1ltinua na pág. 6)

É 'E.STA, t:

A JUSTICA S_OCIAL
..

.

AQUEC-REGÁMOS?
,

I ";

- .o salâr,io médio d� um operá�ip, da oftntum �1�dU'strjal
é três la ¡quatro \Vé�es ¡maior :que '0 do homem que :wbalha
a terra

Os números aí estão Fnios. Cal"
cul.istas. OfiKliús. Dut;Os: Actueis.
!Num pars que acordou uma hela

m'aooã de AbdI. vai ipara Ü'S quatro
anos, e se esperançou em rodos lOS· '50'­

nhos 'liJO!dœ com que l'hie acenaram,
s,oolhios que falavam de melhones ni-

,

veis de vida, de maior justiça -sooía],
de grandes mudanças para ,o bem .d;e
todos. Grandes projectos ern que ,(J

povo acred!ilwl�, e a que lioie as,s.is te
desesperado ao scu .desmoronanjento
de castelos de areia batidos ipel'as tor-

(contmu« fla pJg. 2)
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o Algarve e os Direitos Humanos
«Enl1:etaJfit{), -de dil/ersos ,bai,l'()s

populares (m¡/sseques) começam.a
descer à .cidu,de 81'lip,OS de p,oPi/la­
rCi, .,om iO />t'g{jó5ilo de s.e Wll·

'e1/J1rarem ,em ,fr,mte do Palácio dç
PI71>IO (o Palácio do G.ave¡,no .010-
njal}.aJim de - ,e pal'a'�allÍ11ham

. sido ,mobli/izados - pf'O!esktrem
.,owJra a'S ,C1ondições de vid'tt em

Luanda..
Muil<Js fO'Kam .in1e'l'c,eptados _lvi.o-

}e-INamenJe a meio .am;n-ho, mas

outros, por pONas e Jravess4S, .>lra­
. baram ,p.or ,afluir ao palácio, da
tren.te do qual foram eXplt/s_r/S à
rajada, jlllgmulo-se que muitas lo­
t'am as .pnsoaj que _lleSle illâdeliJe
perderam a }'ida.».

Reportagem de M. B. M. in
«O J0-mal» de 8-}unho-1'977

De repent.e, este AlgaI'Ve bucólico
. ...

lEi'l\a RJ-\�l.D O

['.(A' o.asião d:o 117.· anNJet'sário_do
Il<lJcifllflltJ.O d,e Manuel Téxeira Go­
?nes, r/CO�lNJ.(;1 há pmtc,os, dias, a Casa
d'O Algarve Ms'ina!<OJl a data de for­
ma Ja¡pfJa4', (I()Jt¡âdanJ.o pm'a lima ¿on­

ferrêllC'ia, all/siva o pO/1l1alista N.arbelrt¡J
LoP'as.

N(J¡/'herto Lr/pes ilmtmbilt-se com el

ft¡lbl'âa láâl que the é p,eculiar d.el
evacafJ,o de l\fa7l11,eJ TllÀÍxém GOJlleS,
q¡le ch�cvI a Ser no s,ett tempo iÍ.Jlreo
o m,-eis alto magi1'h'aao da '1I:zção.

O (olrfe"!1ICfs,M ompoll-re então

do 41fxilio veumtlm;!), de Tei;x¡eira Go­
. n�es ,em Bo�tgie, PMS'OJI em -j'·evisla '<1

sita paJ'úagem por Belém, e os aJ/os

em qJle Wt;e,tt n'aljlUtfila dtku!,e do no./'­

te de ÁIMC<t, onde P<G)I¿co ames da
JJia ?norte o emÍ11eJ/� jomaNsta o eJl­

.treviN!()/{.
A terminar a sua paJestra, Norberto

Lopes conriglltoJ{ ;0 s,egIlÍl1/.e (!Otnell­
láâo:

«Ti(jI,lIdo l/tJl'ilicado, tU) lalligo do
dut10 111a1¡daJo; a imJfi4}dade dtos seilS

INVESTIMENTOS NÓRDICOS
NO ALGARVE

A fim de. eJlllldar a viabilidade ,{e
inveslimm/lOs linall.eiros d", Norle
ElIro.pm 110 Algart'e d;fSlouJ1t-se ao

SIti do PaJs .0 sr. Eric Brodin, .orl­

SIlUO" ban.á:nio e perito BCorl'ómi.q.
Em Faro reuni" Ira séd'e da óCo·

,.,ússáo Regi(/lIal de TUI'irmo do AI­
$arve, em eluo/uro a que aSSN,1itl o

¡.r. Cabrita Neto, p'l'esidenM daquele
org_JITIU), rom OJ gel'flil,es bançtÍl"ios
fi{/, r-egião.

es:fiolrços para t'('solver ,(N Pllobl.emas
j>o]Í¡Akos, pOSSllído da CiOnt'iqão, de
qUtfi .lhe lião el'a possível ab1'Í</' cami­
rIbo 1� �o das paixões e das di,
vergênáas, lAos ódi/JlJ e ,dm egoísmos,
das amWçõ'es desmedidas e das que­
sílias esMreis {¡ue àitlidia.m e e.íl1'e­

I),ClI'IIvam a rorie-death P01'tHgtfesa, foi
esúe /JtWldem6lliio de qll'e ¡¡¡¡lfiMs' se
I·e.ordam ainda mas de q1le os poUti­
cos de hoje não aproveitam as ¡içóes
q:ue le/Jo¡t Teixeira Gomes, em 10 de
Dezembro de 1925, a renuiltt{ar ao sett

c,,"g,o. E a 17 dieNe mês emba.i"colJ
1/um IM'�'io d.e carga holandês, para
71711 lexílio que dZ11'Olt '/JI l'{ilsto da sua

vida. [101'a1ll desp.edir-se dele ao .ais

algl/J/S amigO's fieis. Uma lII'cniim¡ de
.arawis loi,.os .ent11eg(j¡¡¡-lbe ttm ?'amo

de MSas vermelhas e viGlletas ainda
frlis.as do, orvalho da manM. A em-

f",mtçiÑJ que ·0 cO�ldJ,zitl alas'tou-se
d'l 1m/ralba ,e pe¡-dell--s<? 1fa brJima do
rio. O barNJ panitt ,e el.e lIáOl �'OIIOIi.
01i melho/', /Jol/I(Jtt, 1mz quarto de
séwlo deP.ois, para dl()/'?TAir ,o 1'01/0

del',radefno no peqfleMO ç,emitério da
sua ten'a 'na/al. <>nde -os ne.lcls flão

(C(lIf/NUIa na pág. 3)

fOI d'espertædo da sua' 'despreocupada ..

mod{)f,r,¡t. De Odece.ixe '" �onte Gor­
do e de Alcoultim a Sagres, plWSaiIl<l,O
por Mata 'PÓllCalS, Bauigões, AlmeijQa­
fra. ;Parel'o de Ciima e !l3gtLmmantens,
:t população allgarvia em pes'O tfo'( -sa­

clJld�(Xr mal rofl!tida e1;I1�ão. O

A'lga'rve est3lVa condlilgnarnente repre­
s-entado na conferência cooÉra o {(æpar­
theid)�, '() cd!'onialÍlsuno ti o- ·racismo
na Áifrita ,Austril, lS'i:tua;ções que de
há muilto vem Tevo1tando 105 s;enti .

meO!tos da boa gente Illl'gawvia"
Num áplce, a GrÍ!se Ida lindlús'tria

cOGslenvei,m, o overboo!áOJg na hote­
br i�, a,s creS'Cen tes d:itf icUJI<da<les na

barm da Fueeta, -o aviMamento d'o pre­
ço dos suíno9 no produtor, Itudo pas­

.

sou 'para posição �ecundári<a, preteri·
do 'filO peOJS'amento dos abgarviœ po,r
um acontecimento verda'deiramente
ímpar - 'o gov�mad'or �i,v"l' de Farb
es-t81V31 .presente na a,ll(la radi" mUJn'chal
d-a \ !defesa dos �agrad{ys Direitos Hlt­
mameIS!
,Muito embora Il boa ¡gente àlgar­

via esteja já haibLtu'aaa a 'Ver 31 eu¡]¡

'terra dilStirrguida com frequentes¡ ,hoa­
urias, de 'en tre a� Iqtrai,s a'Vul,tam a

(.ontinua na pág. 2)

DEMARCAÇÃO
DE PRÉDIOS
RÚSTICOS
SeguI/do o co.¡¡M¡jdo die uma Ilota

e1wiada peto lIZJ¡fj�ll1o Geo.g1'álico e

Cad'aNl'aJ à \p'rf!sidênâa da Câmara
MlmJ.�ipal de L{)Jt/é, vai ;"ziâæJ'-se 110 '

J>1',;ndpio do próximo an.p ne.rte (011-

celho operações cadast'l'ais que reque:
rem a devida demarcação dos p'rédios

(wntin lia na pág. 2)
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CRÓNICA'DE_ ALB'UFEIRA
Realizou-se através das organiza­

ções 'Fernando Barata Indusbriais de
Hotelacia ueste Concejho, um con­

,C1lIl'SO de Fædistas amadores que além
de graade número de concorrentes
teve It presença de numerosos as­

sistentes nacionais e estrangeiros
merecendo a actuação de muitos ar­

tistas o que prova que a cançã-o na­

cional ainda merece Favoritismo.
Apadrinhou esta reælização a .gran­

<cie artista da: canção Nacional, Marcia
Condeça
Depois da aprovação dos concor­

rentes vencidos realizou-se uma Festa
de camaradagem que contou 'com a

presença de alguns artistas da canção
nacionæl, profissionais amadores,
membros do juri, Marcia Condeça e

com a presença de muitos Turistas
nacionais e .intemscicnais,
De louvar a: atitude das organiza­

ções Fernando Barata que tudo tem

procurado fazer em pwl' do Turismo
da ,Província 'e Nacicna;[.

'l� fá'Ci! verilficar o val'or do indus­
trill.1! hotcleiIO Fernando Bfrrata que
,têm sabido impul'!;i,mar o val,or turís­
ÚCQ 'd'tl: nossa província e est<e Con­
œl,ho ¿e AlbU!feira.

!Não' poderémos esquecer o nome

de aJl¡guns ioo'Us:tria.is horl:eleiroo que
eIDpfle,garrun'sua <competência técnica
e ¡financeira em :presti'giar o nome

desta província e c'onceNlO que 'Val eu
o nome '«Orno Rainha: do Turl5mc·.
Nesses nomes niio poderemos es'que­
r.er o dos pi.oneiw5 desta Vila: de A.

] Cabrita, Alfredo W<o,[�h, DJ'\ Van
Haail e tantos outros. Um .fi,lho desta
terra que iniciou a cons,trução do' I-k-

DEMARCACÃO
>

DE PRÉDIOS RÚSTICOS
(continuação dæ pá:g. 1)

rúsJko¡, exi.!'Mntes· dentro da área da
Sila jJl1'isdiç.Jo.

Pede aquele .organitmo a tin';!e-n:en­
ç{io da Câmara no smtMo de dh'ldgar
efta .roliâtação legal, que mila 1'ez

não ulmprida d!ará lugar a p,ena/ida­
des previpas, peJIJ Dec·retq..Lei n�O
3650.5.

Des6a form.'l allNJamos todo, Oof

pi1'ofH'ieMrios de pt'Mios, I'I¡S�COJ no

Jet/tido de fH'owidendar.em, se ainda
Q \não fizeram, a delnarcação preco­
nizadrt qJ¡e obedece a ceNas regras
cOlr,tidas em «ImJ,l'Itfõe.r Gerais» afi­
xadas lIa Câmam II1rmicipal de LouU
onde ¡podem ser lidas em pormenc,r,
assim como o te�M do l'eferido de­
creto 36.50.5, tæmbém a1� patent,e. ,

Haverá [101·tam,ç¡ Jodo o interesse
(m riM satisfação a esJe p'receJt.o
legal, de miJdo a qZle não .s'U�'iam
o.b;ec:fõeJ de maior, e o blSlltMo
Geográfico e Cadas,mú possa hl­
cs¡mbir-se doa Nia ¡lIissão sem I1CCO'rrer

aes 'I'igo".es e às SeMIMes que a lei
lhe facuJ.trt, em detrimen/1(J' dos pró­
p'rjOlf tmel'essados, que iTf.orrem, des­
de qlle '11áo cumprida a d<emarcação:.
em mltlf<lS progressiva7l7etlte agra-
1:atÍaS.
Per isso, pam acautelar até pos­
sítei! desatenções, aqJ,Ji clamamos
reiteradammJe a boa atenção dos
pl'opr.ietários dos prédios 1'¡ís,ticos
I.este Concelho.

te: Sol e iMar, que após a sua morte

fai suspensa, o \lir Allfl'edó Woltlh
que depois da Madeira veio ao Al­

garve dar o seu impulso na indús­
tria turística Chamando a' este ronce­

Jlho grandes nomes da imprensa, rá­
dio e televisão e o sr, dr. Van Haal
Que impulsicnou a construção de 'vi­
la. turísticas, aldeamentos, restauran­

.tes colaborando no desenvolvimento
turístico e incremento da construção
ClV¡'¡.
Ternos 'em apreço a Sociedade Imo­

biliária Atlântico S. A. R. iL. I(Sia)
que [ançou os sem capitais na senda
do desenvolvimento turfstico e de ou­

tros empreendimentos.

Foi, o.m bastante desgosto que a

classe Piscatória teve conhecimento
da saída do seu delegado marítimo

que !há 4 anos vern 'prestando o seu

contribute nesta vila., oc'llS,eguindo
conqu'istar a simpatia d'e todes os pes­
ca�ores, e popul'ação em -geral. Um
marinhei,ro superi<ür que salhe cam­

'Pree�der li> sua posição de hierarquia,

sabendo compreender os pescadores e

aplicar a Iei sem prejudicar o seu

semelhante.
;. A classe piscatória desta víla deseja
"\testemunihar, aliada a toda a popula-
ção, a sua ,graJtidJão a.o seu Coman­
dante de Porto, fazendo-lhe uma festa
-de despedida, tendo já sido aberta
uma inscrição.

'Foi um homem da marinha que- na
sua missão soube compreender <O pes­
soal da pesca profissiones e todo. o

povo diO! Concelho.
A marinha mai,s uma vez teve o

seu represeentante junto da classe pis­
cætória à altura da sua estirpe.
O pessoal da Capitania, serviço de

Lares e vendagem, Casa de Pescado­
res e incluindo médico, enfermagem,
limpeza, etc..

, vincu-lam .. s,e aos pesca­
deres neste voto de. gratidão e reco­

nhecimento 'pela atenção ao seu su­

perior ,hierárqu'¡oo.
Oxalá o seu substitute continue a

merecer a. consideração desta classe
traba.llhadora e w¡'wore para a defe­
sa ·pisca'tó,[ia ,de�te centre<.

,--_._. ...-----...,----����-_..,��--..,.:._----�

José LeaJ Branco

É esta

a justiça social
a que chegámos?

(cantinuruçã-o dlb pã.g. 1)
mentas de um p[OlCeSSO ooàJe ao bem ,

estru socia.l do 'povo plCrtu�uês' ,se 50,

!:repôs o g.œlpismo, o ,partidarismo, a

inoom¡petênci�, a intol-erância e a sedie
do ,poder.

"

Hoje, corno a:nbes Ide Abnl, as dIS­
criminacões de tod'a a espé<:\iJe persis­
tem, t�do a¡penaJS mllidado de ,polei.ro
ahgu'ni£ doo parçei,ros sociais. No po­
leiro ffiQis inrerÍlQ,r da sociedaKl'e por­
tUJgUleSa, �!po.rém, a c!;asS\e agrícola,
aquel\!; que dá de coll!,er a toda� as

Qutras, cootinua a mauiS ex¡plora:cL'l, Il

mais oprimida, a mais ignmwh, e

ainda as&im, a menos grevista, a roe·

nos barullhentoa, a meno'S reinvindica­

fiva, eX'Oepção fei'lla à mancha verme­

lha ido ALentejo.
S'ALÃRIOS MEDIOS iD'lÃ,Rà'OS

EM D£ZEMBRO/76

Refinação de :pelróJ¡eo, 801$40;
P:I'leIW é câmuras die ar, 609$70; Refi­

naçã;o, de açncrur, .688$60; Cons-tru­

çãl:> embároaçÕJes mleitá,licas, 686$6�;
Fabri'CO adwbos" 682$80; Fabnco CI­

mento hidrátrliJco. 671$OQ;, L:urrina­

�ern {\erro e aço, 625$00; ,Fm.rito Fi<>s
e oaOOs is'OŒI3ld'os, 560$50; RabI1Ico de

pasta de papet, 517$60; Fllhiico d�
fó�f'O,ros, 502$80; Mon.ta.gern de vel­

culos a mdlor, 501$00,
Vmctim;entos méJii¡CAS diá-rio!

(NlI Fev'1r.eir.o /77 IItm �rab'albos
,

ag1'Írolas
Homen.', 190$00; muliher'Cs, 1:'>1$10,

rONTE: Bolet·i-m n.o 4/77 INE
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JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDt
Sf PRr!T'EiNDE ENCONTRAR UMA SOWCAO PARA

O seu PROBLEMA ...

IMPERMEABllIZAÇOES:
COB,I5RTURAS, ,.AA:EDSS, FUN,DAÇOES. O�OSHOS, .tIC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRlo.S

ISOlAMENTOS aRMICOS:

CAMARAS FAIOO'PUF'CA5, COBERTURAS, etc.

Um •• quip. de pessoal especializado
.ncontrar- •• -' ao seu diap6r

Elcritórto: Rua Padre António V¡sira
TIiI.J!FOHE 12 283

lOUL£.

�_.- .�4"�_�'__'�__•__• _

Œmtdn:deructo como d:a.sse rural

aqwella cujos el"emen!tos tvab¡¡;]ham e

vy.,'!em di.reotamoote da fierra:, nel:a
se üoc,I,uind'OI quer os ass;¡¡.Ia.Ilia.dlos,
quer bis rendeiros, qUlar os ,pequenos
e m&hos a:gr,icuilitores, será de per·
gl1OA:a'r a quem qu,iser,' e, mesmo a

qUIem não quiser r'estponder, ipOúquê
en:. 1977 o sailário médio auferido
nos tmrollholS :rurais se cilfra�a em

190$00 para os homens e 131$00
,pam a5 mulliheres" enqu:a:n.'to um ope­
rrulÚo ,das' refin�ia<S de ¡pIetrólleo au­

rere um salá:rito médio Id'e 80-1$00, ()

ClUe dará � boniita q1.1lllfljtia die 24 000$
mensais, e acreSICiidios IC-om o 13.0 mês,
subs�io de féria<$" e 'Outroo quejan­
dos il1'á anrecrudar qu�lquer coisa cx:�

mo 350 000$00 amua'is.

Qulli'1'tos são os Ia_gri<:,ul.tores, mes­

mo médlilos que sejam, que CIOtnseguem
lI¡titn¡gir tais cifras? E $em bene[ i<:ia­
rem de destans.o ,sem�na:J. Nem férias·
Nem J:tClflas eJCtlraoIXilinária.s (e qu:a:n.­
tias .ella:s são!) ¡pagas em du;pl'iicado,
tliiplI1cado ou mesmo quadJruplJicaKlo.
Nem subsidilOlS de al:imenrtação, nem

de Itra;ns¡porte nem ,d'e nadia.

Onde é que es.tá a justiçá. sociàl?
Onelie é q\lle e�t'á a vergOi11Jh.a ctessa
JJ!cMl burgu<es'ia operá.r.ia que anda a

ber.ratr pellas IU'.l:S exigindo aoo ricos
que paguem a cride, quandlo elt! pró­
prja a proVOCl! recebendo o que não

'p,[dduz, s,ewilcl>a .pela ir,res;ponsabiJi­
d:¡¡:de vinclillMiNa das em'Pre;�s nado­
nal';Z'ada.s.

'

i.A G�is.e, quem a vai 'pagœr" e tarn­

bém resol'ver, nãO' teoihamos il'usões
ge.rãlo todos aquel,es que querem tra­

balha,r e cujo �Io está desde já
ru ,da.sse agrícola, aquelh que' en­

qUaJnto uns. gozam a inérCÍÍ!a. Ide um

rav<ea-u'Ciona'rismo die férias, ISle mantém

ne seu ,pos,to de trabalho cootribu.;l1-

dIO pairll .evitar o aÆundla.r d'a mlU por­
tU1gu� onde eslt<am09 tod'ds muito

b.em ernbarcatl.as, não haja dúvida!

o J\tG RVE
E OiS DIREITOS HUMAN:OS

núncia de tantas situações que repu­
gnam a: sua consciência, de entre as

quæis se salientsm:
- O execrável apartheid exercido

na União Soviética coœtna as comuní­
clades judaicas.
- O colonialismc torpe oprime as

.poputações da Alemanha Orientad, da
Checoslovâquia, da Polónia.. dia Hun­
gria, da Roménia e da B1l1gá,¡jia:.
- O racismo que irnpiedosamente

mærtiriea os tártaros d'a Crimeia.
- Os sis'femlÍ!tiws atentados coo­

tr-t es direitos humanos em Angola
e em Moçambique.
-A recusa obstinada ao sofredor

povo cubano do direito à expressão
da sua vontade através de eleições
livres.
� Os k!l1Tlentávei·s atropelos feitos

à dj,�nidaKl'e da pessoa' humana aqui
mesmo, pa.redes me'ias, no Alentejo ...

A a'gendru não Sle esgo·tará tão ce­

GO. Os algarvi,os, porém, confi,am.

FI, R:EiBiE'LLO

CARLOS SANTOS

(continuação da pág. 1)
inesquecível conferência de Alvor e

a desvanecedora visite de Tito a Vale
do Lobo, desta. vez o orgullho popu-

,:la.r Mingia culminâncias jamais sen­

tidas.
Que mais poderia almejar o al­

garvio que a suprema felicidade de
saber Sua 'Excelência dmbreando com

os mais estrénues defensores das Di­
.reieos Humanos, de entre '00 quais é

iusto destacar a incomparável enver­

gadura moral de um Olívio Pires, em

cujo când'i.lo of'hær se adivinham poé­
tices reflexos das tranquilas æguJiS des

.

rios da Guiné Bissau, ou a; insigne
personalidade de Sérgio Vieira, cujæ
bem ,tiimhrada voz é uma perrnanente
evocação do sussuro das brisas do
entardecer por entre os extensos pal­
meiraJi-s moça,rnbicanos, ou aJind:ru es-se

eg.régia intel'eetual que é R(ber.to de

Almeida, .cuja ma:jestosa figu,r¡; re­

iCorda. o lIlão menas majestoso perfil
dII preciosa pal'<lJvra 'real das S'alVal1a.s
de A!JJgol�?
Não se apagarão .¡ão cedO' aos reeo-r­

da,çõe5l d'e�tes momentos já que, a par­
ti r .de aJgOofa, a :!ijna 5enlSibi¡'ida.de dos
<lilgarvio9 pa.ra .ru'¿o o que se relaciona
com a ¿¿esa dos Direitas do H-omem
se encontra permanentemente e.ç·timu­
lada pela. certeza de poder :contar c{)m

a vahosí�ima iniHuência dia maiS' allota
indi,vidualidade da! SUft ,terra na de-

._�-------------------------

(cA Voz de Loulé», iN.o 629, '30-.6-77

TRJJBUNtAL JUDIŒAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
Pmc. l¡."1/77

(2.a piub1i!caçã!o)

P.or este J�Ü', na acção
de divórcio, que, na 2.a Sec­

ÇãIG!, Doming.cs Martinis Pi­

nheimo:, peidreim, res,idente
em ,França me'Ve 0CJlTIra Silla

mulher Maria da Conceiçã:o
Correia Milharuco, ausente
em parte incerta de }iTan­

ç� e cuja última mc¡r;a:da
c�,rnhecida foi no sítÍ!O daIS
C�vacœ:, Qüarteira., :COTrem

éditlOis de 30 dirus, a ccntar
da 2.a ,puhlicaçãú deste
anúncioi citand,) a referida
ré par�.,. no praz,o de 20

dias, que Ctcmeça' a oorrer

depois¡ cIe finde 'O dO'd édi­
tos., cont.estar a dita acçã.o"
pela qual 'o 3Jutür pede que
s'eja; decretada Q; divómiJD,
cem fund8Jmento l1JO aban­
donJO! pOll' mais de 3 anos'

e na S!elparação de fado plo'r
6 an.olS 001Il!secuti�OISi.
Doulé, 8 de Junho de

1977.
O E:mrivão de Diœito"
João-Maria Ma1''li.ns

da Silva

Verifiquei: - O Juiz
.

de Dilreit.o,
JC,-ge Mourão Mendes

Leão

Fábrica de curtumes
Com alrm�zén:s e, tenreno anexo. S,em empreg,a-.

dos, vende-se :pOor motivo à vi'5!ta. SituaiCII8 Junto ao

Convento de s.anto António, em LOULÉ.
N€lsta redacÇão se infor.ma.

'o·,

«A Voz de Lou!�», N°' 629, 30.6-77

rr.RiJ!BUNAl.. JUDICIAL
DA COMAROA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(publicaçãio: única)

No dia 26 dOl próximo,
mês de JulhlO, pi€ilJa,s: 11 ho..
rillS, no Tribunal Judicial
ct€l£,1:a, CJ,:;marea ns!s '3JUitCiS de
carrta :p,reÚ3JtÓ�ia vinda da
c::.marc,a de .s. Jloãio da Ma­
deira, Cloro IO n.O 82/77 da
l,a ,�_jscçã{)¡ e extraída diot'S
aut/CIS! die ex;ecuçãJo de sm­

tença n.O 392-A/74 da 1."
'�JêiCÇã¡Q, €Om que é exequ:ente
fuc1'Ú1sltriaoJ i\lI01I'aflex e exe­

cutadOi:> VaJSiClOI da aMeei­
çãiCI Machao.i) Anacliet,Oi e

mUl]¡.,"1.e!' Oristina Maria Pi­
r'es' Anacle1x) residentes
na Arvenida J�tsié da COlSIta
Ml€illih1-¡_a, 40, em LOiulé, hão",
-de ¡Eler polSrtJelS em praça._ P--"i­
h, 2.a vez" para se M'l'iema­
ta.riem aJos, mailores, lançois
cfeIieüidiolSI acima de metade
d!c¡.3I vaLores indicaclJOis nos

auJi;/C'I:;', um frig,c1I'íifi:ClO', uma.
arca ootngeladl()rn. uma te-
1evÍlSifuoi e durus mOibí1ialS de
quarto!, móveis esites que �e

encDllitram 15m ptOiÇler do, de"
pOlsdJtár�o llJolill.eadn, o aludi­
'dJé) execu.tado marido.'

Loulé, 11 de Junho de
1977.

o Juiz <le Direito,

a) Jorge M:curão Mendes
Leão

O Es'Crivào de Direito,

a) J.oifo idlel C:armo Semedol

Marcenaria,' Pintassilgo
PLATEX

COl1t.r:a-piliacad!o, llipadté
ICOm folha, Platex e a;parl­
te, ,'V'.oodem-tse em iblhas'
,inteR'as' IOU bocadiolS'_ .Fblha
fina¡, etc", etc_

�ua. Quinta d� Betunes
(próximo da milUlt d'{) sal)
- LOUIÆ.,. r

..



-e··-'30:a·1977 ..

A VOZ- DE LOU� .'

I
...

I'lO'rtclf\S PESSOJ.\lS
José Correia! Vairinhos, casado <om
a �r.· Catarioæ Gonçalves, Joaquim
dos Santos Vairinhos, casado com a

sr." D. Iida Iria da Siüva, Américo
Jacinto Vaicinhos, casado. com a &r.·
D. V¡'ta�ina dos Santos, Manuel Ja­
cinto Vali'r.i'll!hos, casado com a Sd'o'
D. Fortunata Mendes Mendonça, ja­
nuério Correia Væi'riOlhos, casado
com al s'r,." D. Macia Ivone de Sousa
c avô das 51r.

as Maria do Carmo
Mendes Vairidhoo, Ma:nia João Vai·
rinbos Guerreiro, Nidia. Saœtos .Vai­
rinhos, Maria Helena¡ Sousa' Vairi­
nhos, François Mendonçs Vairlinhos,
Á�'Valro José Sousa Vai-rinlÍ'Q.s.
Deixou 5 bisnetos.

, NASCI'MENTOS

Querenço 'cede dia mais pobre No Hospital de Faro, no passado
dia 3 de Jrlll!ho teve o seu bom su­

cesso danda à lllz uma "rial/fa do
sexo feminino a sr-" D. Naui Baleizão
Cenbita Metenas cesada com o sr,

Carlos Alberto Galo Melei/as.
São avós maternos a sr." D. Ivone

Baleizão Canhita (viú�'a) e aoás pa­
/.erI1US a SI'-· D. Alice Galo Melenas
e AfaJl'lle1 Carapelo Melenas.

como distintas s¡¡'o, a ,PoH<tica e a

Rel ígião,
Já o mesmo não se poderá dizer

deste caso de Querença, (sendo mais

claro, daquilo que deu origem à sua

resposta). £ que, a única mtenção é
não ver OS' fiéis separados da nossa

igreja 'Paroquial! Porque neste caso,
pretende-se e deseja-se ICI colectivismo l

Porque assistir a uma missa num

Dotningo de Páscoa com uma deze­
na de fieis, choca-me; assistir a uma

fests dos folares rel.igiosæ por tradi­
ção, sem iCI brilha.ntismo tradicional
d�, Procissão, entristece-me e faz-me
recear o rãpido desmoronar cla rel.i­
gião católica na minha freguesia, Ver
o pastor separado do seu rebanho e

vice-versa, são algumas das razões

para consíderar a minha' freguesia
cadæ dia mais pobre.

r£ que não es't-i em causa M Co­
miólSões das Fes'tas, ser ou n�()1 da
junta de Fregueia. Não d'everá estær
em causa a cedência de uma apare·
ilhagem sonora por emprés,timo, já
que ut aJtitude, mais não representa
do que 'um aproximar dos cristãos,
nem deveria estar em causa !() pessoa·
'l:i$l11o de a'¡lg\xém.

'Presci-nd'ir de esmolas? Dispensar
ajudas monetárias? Ali'hear,mo-nos do
convivio rolect�vista,! Não creio que
seja necessário cO.llsulltar um advo·
gado, ou a nossa Consti,tuição, para
ver que tudo isl'o se baseia num re­

gionahsmo ,unicamente catól,iw, que
nada ,tem a ver, com !(j separatismo
19reja-�tado.

Poderia a nossa Igreja Paroquia¡l,
situar-se no :Pico do Cerro do� Ne­

,gros 'pclderiam as nossas gentes ten­

aer ¡poiiticamente '!,,¡lra Ifl�mos dile­
rentes, que nada di$sO ,tinha a ver

"com a nossa RetigiiÍo Caro'l\ica. Assim

pretendem es católicos 'da minha fre­
guesia. Assim terá de ser, se de facto
ainda. nos >drgul'hamoo de ser humil­
des católicos, continuadores da Cio
vihização .Gris,t!ã!

.

{Responda.nos Sr. Padre João, seja
cíaro, lembre-se que tomou cristãos,
milhares de pessoas nesta Æerra! Re­
corde-se que a seus ombros, eseá a

!!('�onsaJbvbdade católica' da última

geração! Vinte sete anos, não são
vinte e sete meses!..,

Quem com o mesmo título escre­

veu em 5 de Maio úkimo, {eve em

mente não molestar a sensihilédade
alheia. Receando o embotamento es-

-piritual, que poderá ser em boa ver­

daide, o caminho aberro rpara o ruir
da ci'V'iliza:ção cristã, usou como não

poderia deixar de ser, certos tons,
críticos, 'mas no sentido conciliatério.
O llIu,tor do citado- artigo e desta

. resposta, não utilizou em boa verda­
de. o contende da nossa Constituí­
ção, nem ,tinha que o utilizar, uma

vez que taJl não está, nem nunca es­

tará em causa. Quem estas l,inhas es­

creve, conhece perfeitamente a men­

ta:1ilclade dos querencenses; sabe de
donge que os seus conterrâneos, não
arnbícionam II cOiLectivização da pro­
priedade privada, porque nem a Fre­
guesia de Querença tem condições
para tal Contudo, O colectivismo não

pode ser entendido única e exduúva·
mente, no sentido da prClprieàade. Há
,o colJectÍlvi�,mo moral,; o Cris-tãiOl ou

reli:gioso; festiNo e tan-tos oubros, dlC1S
,quais os hâbi-tantes desta freguesia
<le Querença, não ,podem abdicar.
!Podanto, sr. ,Pa<ire J:Œão <de Jes-us

Mar�ins, &endo (CIlto que a sua res·

posta: tomou o ¡¡,specto de uma inter·
.

, ,peetação errada, não é men,O'S. certo e

Jamenliá.vcl, que 27 anos à :fren�e dos
destinos leligiosos desta 'Fregues.ia,
não tenham !S>i.do s,Ulficientes para com·

preend'er a mentahdade dos seus 'pa·
.roquianos!

,. Nat.ura:lmente, 'que ao arl(ljl,j,gar-se
a wa res'poSlta, fica-'se com a ,ideia

. d� que o .indi,viduatismo,separa,tismo,
é >pæra Querença {) Jema indispensá.
'\·el. Não! Sr. ,Paidre João, iúo nw

'pode ser. Ninguém ¿\lIVida que a

,Jgreja está separada do <Estado. São
duas causas absdhliamente distintas,

- No Hospital tie Santa Maria
em [;i�oa, teve o seu bom sucesso',
no 'passado dia 4 de Junho, dande à
luz uma criança 00 sexo 'feminino a

sr." D. Maria 'Leonor Pinto Serra
Guerreiro, casada com o-sr JoSlé Ma­
nuel MllIrtins Pereira,
São avôs maternos a sr." D. Isilda

Maria Pinto Serra Guerr-eiro e o

nosso dedicado assinante e amigo sr­

Alberto Narciso Guerreiro e avós
paternos lii sr." D. Maria José Martins
Pereira e o sr. José Manuel' Pereira.

À recem-nascida foi dado o nome

de Anæ Mar,g;¡rida Guerrei.ro Pereira.
Aos lel'i,zes ,pais e avós endereçamos

os nc¡ssos para!bens, com IYotos de fu­
turo rMente para os seus descendentes.

M. P.

-"- Faleceu em casa die sua-.residên­
cia em Loulé, no passado dia 20 de
Junho a sr." D. Câqdjda Dias Far­
ræjota, que contava 68 anos de ídade
e deixou viúvo o 5iI\ Jœé Correia
Fanrajotæ,
A sæudosa �tiata em mãe da- sr-"

Lidia. Dia\S F:!!r,mjota e do <5'r,. José
ManueL Dias Farrajota, casado I(CiCIl li

,sr.' D. Rosa Mariæ, Coelho MartÍ!l1s
FaJvrllljota e avó dos menÍillos João Ma·
nuel Martins Far.ræjo!¡a e TerGSa Pa111a
Mar.tiœ Fa:rraj-ota.

'

tlNcita da Redacção - A réplica do
nosso correspondente de Querença re­

ponta-se à carta subscrita pelo reve­

rendo pároco da .F!!-eguesia de Que.
rença, publicada por este jornal no

seu número 625, de 26 de Maio
passado.
A carta do referido prelado ocu·

pou·se em eSlpeci-a1 da citação das Jei:§
que regem ;IL p!lQpriedade privada e os

bens P<ltrimoniais ,da 19rej:!!.

No Hos.pilal de Loulé, faleaNi no

passado dia 7 de Jlmho o sr. José
de SOllsa Pir,es, que con.fa1'a 64 alIOS

doe id-adt e deixoll virh-a a sr.· D.
Gert�Jtdes de Sousa P'¡iZg,,;'nha.

O saudmo extinto era pai da sr.·
D. Maria José Pinguhtha Pineõ, ,a·

sada com o sr. Se:dnando Cavaco
GII,erreil'o e avô dOJ menÍ11'Os Ar­
ménio Pires Gum'eiro e Joaquim Ma­
miel Ph:es GII,ul'eiro.
À Familia enluJada endereramos

sen'Ndas çondolências.

Às famílias enlutada<S apresentamos
smtid:!!s condoJoências.MOTONÁUTICA

No-- dia 14 de Agosto decQrrerá
n{) Rio Ara<ie, frente à Praia da Rc­
cha; a prova interna'cional de moto·

r¡áutica «ALgarve 77», organiza¿a pela
Federação Portuguesa de Motoná.uti·
ca. em collaboração com a Comissão
Regi,ona:l >de Turismo do Algar,ve.

O DIA DE PORTUGAL
.,

volta para 10' dé Junho
O presidente Ramal'ho -Eanes, na

m'enlSaigem às Comunida¿es Po�ugue.
s:as, anunciou que para o ano o Dia,
de iPortlllgltl volitará a ser,. como foi
&empre, em 10 d'e Junho.

!De facto, foram precisamente os

no�sos ,emigrantes os primeiros a pro­
testarem contra a loucura 'gonçiil'Vista
de sanear Camões do ensino e trans·
(,eri'r o nia .de Portugal 'Para 25 de
Aibrili...
Os !homens qu� .fize�am o 5 de

Outubr.o e os que ,realizaram o 28
de Maio não tilveram a estu:l>ta pre·
,téns:ão de 'caracterizar uma 'l1evol,ução
iComo o Dia ¿e Portugal, �enão an·

daria sempre este dia em bol>andas,
ao sopro dos ventos revol'u<:ionári-as,
a<ima doS! qua,is deve pairar ,incólume
e imumel o ,iideal da Pátria, só ne·

gado e traído pelos apá,tri'das, obe­
d i en tes a po,tências estrangeiros !....

ESPECTÁCULOS •

!Em casa de sua 'residência em Lou·
lé, f�l>eCeu no ,passado ¿is: 11 de Ju.
,nho o ,sI). Ventura, doo Santos' Vabri.
nihos, que conta'Va 77 anos de idla¿e
e' era v¡,úvo.

.

O saudoso extinto em pai dos sr\Slo

DE BALLET NO ALGARVE

o AL,GARVE EM FESTA � bailarina Geral¿ine Zwanikken,
(,onhecirl'o n'Qme do bal'let holandês,
encontra·se no Sul ,e efectuará, com

c apoio da Comiss,ão Regional de
TurismO! do Al�arve, quatro espe<:tá·
cU!los II reæl,izar em Faro (Teatro
Le�hes), no dia 1 de NJIho; A:rvô.r
(Hotd Altvôr 'Praia), no dia 4. em

Albulfeira (Balaia Penta Hotel.), no

dia 5 e em Vale do Loba (Hotel
Dona Fid,ipa), no dia 7.

Ie OITO CONCERTOS PELA.

ORQUFSl1RA GULBENKIAN

NO ALGARVE

ACTUAÇÕES CORAIS

NO ALGARVE

LEMBRANDOiDesl{¡(aHe·á ao A:lgarve, na 2,­

quinzena do mês de Setembro o apre·
clado «Coro Dom Pedro de Cristo»,
de Coi,robra, que ¡fectuará três actua·

ções em Iocais e datas a designar.

Na primei'ra quinzena de Agosto
des,I'OCar-se·á ao AI'garve, -para .efe<:·
tuar uma série de oito c,oncertos, a

Orquestra Gulbenkian, numa inicia­
tiva da Comissão Regional de Tu·
,rislIlO' do A'Lgarve, com '() apoio 'da
FundaçãJa Calouste GUJiibenkian. O
ca;Jiendário de actuações. daquela fa·
mosa Orquestra é o seguinte: dia 7

(Domin.go) - Tavifa (:I'greja do
Carmo); dia 8 (2.- feira) - POf·
timão (Igreja -Matriz); dia 9 (3-"
feira) - Olihão (iJigreja Matriz); dia
11 (5." feira) - Lagos (IIgreja .de
São Seba�tião); dia- 12 (6.- feira) -
Faro (Sé Catedral); dia 1'3 (sáhad'O)
- Sillves (Sé Catedral:); dia 14 (do­
mm.go) - Albufeira {Igreja Paro·

quial) e dia 15 (2." feira) - Vila
Real de S:!!nto .António (Cine ,Foz).

TEIXEIRA GOMES
•

(cominuação da pág. 1)
deixarao de fl.ol'Í1' a S1la campa e a

Casa do Algarve de depositar, em dias
C{JIaJ'agrru/q.S ao mlt,o d{ls martos o

ramo si1l1bõlicro d<1- sila admiraf'¡ío e

do -SeN res.pei<to pelo hæn.e1l1 que kl-fl'

lc) amort a Jlla tenra e lhe ergueu o

maiô belo mOllllmel1!O ?las Páginas
admh-áve;'s dos seils livros».

I TORNEIO INl1ER!�ACIONAL
¡DE ESGRIMA DO ALGAtRViE

Será no Algarve
o l)róximo
europeu de júniores
em 'hó(IUei em patins?

A ,Fe&eraç.ãõ Portuguesa de Esgri.
ma e a Comissão Regional de Turis·
mo ,do AI,garve vão oDganizar na l."

quinzena de Novembro o «l Torneio
Internaciona.l do Allgar've», competi,ção
que contará com a parti�úpação de

seis conhecidos es,grimistas estrangei­
ros· '

IMPOSTO ÚNICO
PARA 1979

IPeLO tit-ular ¿a pasta do Ministé­
rio das Finanças, dr. Medina Carreira
foi 3illun�i-ad:o ,há diæs,' durante uma

coruerência 'COncedida aos órgãos. de
comunicação social, a mOldla¡lidad'e do
«.J1mpo5Jto Único» a collectar no ano

de 1979, ,em práti(a nos 'pæís,es maÍis
evo]'uÍ(!os e que 5\tb�ti-tuirá Q actual
si,sltema parcel\1r de d'Dver$JOS impo�·
tos e contr.ibuiçõæ.
Na sequênci,a das s<uas ,revelações

t' Ministro adiantou 'igua'lmente a: cria·
cão e a entrada ,em funcionamento
rle ddl:egações f is-caÍ5 j,tineraœtes des·
tonadas a prestar o máximo apoÍJo e

escla:recimento aos oontribuintes.

VELA
TAUR'OMAQUIA NA DESlMON·

TÃVEL DE ALVOR Entre ¡¡, Federação Pürtu.guesa de
Fatin:ligem e a Comissão Regional de
Tu,ri'smo do Aligatve decor,rem con­

tactos para estudo da viaibilidade de
reahzaçã-o do próximo' CampeonMo
Europeu de Hóquei em [Patins (jú.
niores) nJ. regiã,CI do AI!gar-ve em

Agosto de 1978.

{I Troféu Internacional

de Monte Gordo�
Compreende doze corridas noctur·

næs a época tauromá:q.uina na cI>raça
Desmontá'Vel em Al"ôr (rrorralta),
qu.e se iniciou no dia 2S de Junho.

Re:li\-i.ror·se-ão corridas todos os s,á,

b:¡dos, de Ju'llho e Agosto e ainda
{lC<> dias 3 e 10 de Setembro.

TORNEIO. JIN11BRu.'l'ACIONAL

O Clube de Veia de Tavj¡j'a c,rga·
nlza nos dias 14 e 15 de Agost,o a

prova vélka denominada «Tomei.o
Internacional Ci<iade de TM'ira», com­
petição aberta, a barcos' de todas- as

clas,5es.

Frente ,à luminosa Praia de Monte
Gordo disputar-�e-á nos dias 3 e 4
de Setembro o certame V'élico denc­
minado <<-I' Trolfé-u Internaci,onal de
Monte Gordo», competição organiza­
cis 'pelo Clube Náutico do Guadiana.Palestra sobl'e os· portos

do AlgarveAPARTAMENTOS
.-;..

O eng.· Neh"n Gomes, Di·rector
do Gabinete de !E�hl¿OO e Planea·
mento d:li Di,recção-Geral de Portos,
-profere, na Casa d'el AIga'rve, Rua

Capelo, 5'2.0·Dto, 'em Lisboa, uma

pæles-tra sobre os Portos do Alga>rve,
no d'ia, 5 de Julho pel'31S 21·30 hora�.
Nesse tr�ba>lho será fe�ta <UIlJa

ll<preciação do Bllquacl,rament'O glob:!!l
dos politos do AlgaITVe n() cO-ntexto
dos povtos nalei oOlliis, cam ,pa!tti:cuhlr
relevâ:ncia para !I!S acti,vidades da pes.
ca.' e "uma' análj,Se dos pl'Clblemas,
rotenci'll'l,jdades e perspectivas de de-

.

sen'Volvimento clos portos a.l'gær"i,oo.
No finall< da pal'Cstra será proporei,o­

nado () diálogo sobre os ,temas abor.
'dados, .¡pre&tændo o orador todos os

e<_'c l,arecimentOO\.
A entrada é Hvre.

Armelim Contreiras & Goncalves, Lda.".

Venœm-ae com 3 e 4 assoafhadas de luxo .. ataco
em con8trução. na Urbanização EXipansio SlM, lote B

(saída par ,faro).
' .

MANUEL R,ICAlR>O:Q M. OA SLLVA & c.' LOA.
- Construção de edificios para _

venda em propriedade
ho"izontaL

� Escrftório e restd6ncia na R.'<ba Combat&Me1 de
Gran,de Guerrá, 66 _:;_ Tele1. 62449 - LOUl£.,

STAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados

(La:rse do (Jba¡fatiz )
Campirut de Cima

LOUL@

ResUd.: Rua 600 Combattellltcs da
G Guerra, N.o 14-1."·Bsq.o
Tetef. 62919
Stand;: Rua Diego Lobo Perei.ra
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TRiBUNAL DAS EXE-CU'Gg15S FISCAIS iDE LOWLl:
.

'--1;"Praça�'
.

.Levantamento Cultural do Pais
PA,TR'O"CINADO PE'LA FlJNDACÃO GULBENKIAN

. . .,

,
....

ED,ITAL PAlRA ARREM.AT�ÇÃQ'
Jesé.Correia Varela, Juiz

Auxiliær das E,X€IC:UÇÕSl31
FtSfCais do Ocncelhc de
Loulé:

uma ruviSiãio e casa de. ha­
nho; Casa N, ° 3 - Uma
divisão e crusta de banho;
Casa N° 4 � Uma-dtvisão
é

.

icalSla;-'díe baÍlJli!OI' 1:° iridM'
Faço �aher qua 110 dia. 20' :-:- dhl;;:a N;° l' �qt� �. com-

ae . Juiho de 1977;, pelas. 14 Ipartimentos . e.: .duae., ,CaJ$laJS
hOIDru31 à perta da Repartí - de banhar, destínadas.a' 'Co-
çã(CI die Finanças do' conce- méreio; Casa N.oc2 ---:-Uma
Ih!()1 de. Loulé, se há-de pro- di;vi!�@ol eo casá de hli..nb,o;
ceder à arrematação doe 'CaJ::a iN:" ,3. � Uma.·,d1v':i¡sãiOl
bens abaixo ddsignoocl31, .' e easa- ,de banho"; Crum N. o

peMoTaJdoj ni0ls' autros,' de . 4 .__,.,. 'Uma' ddvii9ã:ÜI e" uma

execução ñseal N," '�'iI75·
'

.: eaf:1$, .,cl�·· q�Jlil1�; �WI:. �4UOí de
-G. P .. , qUIe a F'ia.zenJdia 'Na- Vale diol Dohol, ,t�gl+e¡:.,��, de
cicnal mO:\Ce centra Empire, Almancil, Inscrito na matriz
Isa 'Iurístíca dio Vale do Lo- 'EJ:lb or artigo' N.O '1 760;
bo àJl Algarve, Lda." (;lorn.

.

iEbte. préd:i¡o. vai à" pràça
sl€de na Ru� JlclSlé EI:,!têvão�, P}ji!:' 'o ni�or.:J�ço,���eci·

.

N.O 3" 1.°, em. Farc\.:.p;a,ra do ·ac�mà,di0i,v�l:Cir mattrima!
pægametnbo: da quantia, de de 346,80$00·/,- ,',¿

dlod¡S) mi1hõJ.ei31 l5:ieiLlCe,ntos ':a.o ---'-' BLoc&' ,�' Oétrii�ial
.1;::r2lSi�¡erlJta e frê� mil qúihhen· N.O '3 - Um' !*êdà¡OI.,#,brunJOl
tais e d:ezK>ito eccudJois,; e hem ql1.ia:-lSie. ocmp,õe de,- .r/chOO

, aislsün jU1'i013! diG mCiI1a, SielC1SI cem uma ··divisãO' paiI'a co-

e cus:tals: do: prO!Cie¿jSOI, pro- .mérciICl,· um::!, ar1l:'OOàdaçã.c, e

V'eniente de dívida dó 'Con· :> ca/�a de; bánill:�: lt7iCb.ãJ(). ,que
tribuiç1ãJOI rnduistrial ,Grupo' . sic d'€l:,ltma,o,'i!,. ras,taw�ilte e

A, dOi a.Il;o de 1'973. ,:., o, 63d" eJnl OO'�i .·SiaJI'3i;; ne
bar;: cave ';éom' q'l:t!atí'iôF�pe'
quenaa' di'VJi;soos' e "in'Sitala­
çoos variUfuri¿;s.· 'i.o ..

andar
dimitJOI, dJe.sltinado. a habita'
çãto com· 'trê.s"<liv;isõélS;· hal,
'oaJ3i:ti'de bap;ruol. e �arandas.
:t��' ·

•• ab4.ar·.�pc¡�pi,; c9m
quartno d!i¡y;�s�, "xi.oozinha,
durus CalS'ru3i � hanhO' e .cva'

randas' IliO síHEi' diê VâJle' do
Ll'::biOl, ':fu'egtli8l;tia' de Alman·

eH, inSicrito, na·.nlBitriz . oo!h
O! artigO' N.O 1 761.

EJSíbe pr:édiJo vai à praça
pOll' iCi m3!10i!:' lanço cferecido
adma do vaLor matricial de
836400$00.'

,

7.° - Uma marada de ca·

'f):aJS dieSlti.rrrud'3j3l· a eooplloraçruo,
clcmerctal d:ehi(�nJnada pmI'
..«Há:r ao ::Mimi Goi1f»' �"que
.Æ"e. c_O�l?õe de ;�ala de"J:>ar,
e:3Cr1torlÜ!� dugs 'C� de'ba·
nho e arrecaidà:çãJQ1, n({sitio
de VMe do Labo, rregUesia
de . Almancil, jIliscrita na

matriz slob iO: '3T'tig\ü N.o
1847.

,� .

:.'
.

FJ�t� pré¿U¿ v�
..
ii. praça

.' PQr. CJi r.Q,�lOr lª,nÇiG< ;o¡f€�ClÍdo
Bicima dio . va'�OtI:' matricial
die 163 200$00.
Pelo presente, são citadas

'boldOis ICiS cœ:edJOI1eis' inœrt,Qi31
e .. dJeJ3iCO'nhecidœl . :dOl

.

�u-
twdio;

.

, ,
.

PiaJI'ia 'CO[l�tar lse laJW'lCtu ,01

p:reoonte 'e OUW6}' de igua�
wei!:' que 'VãJO S€tl" Mix:adOiS
l1iClS\ lug,alj.eg¡ que él, Ui d�
termina.
LouJé ' 6 de J'1.IM'Oi d¡e

1977 .. '

'

E 'eu, Jol3é de SOl1.æ¡'(G,õn'
çalvJ8li" ,aS1pir¡mte:, �s:eryindJo¡
de eSlCrivãJo, iO subscrevi.··
Vl€Irifiquei: - ,o Juii

� Amciliar,
JO$é Oarreia Varela

, '

Em resultado de. urna Æe�l[1lião pro­
movida. pelo secretário ..de Estædo da
Adininis'uaçãG Regional e Local corn

os govemadores de Distritos, em 14
do. mês passado, nas .. ins'[arkuções da
Fi)¡n¡J:¡¡¡çã¡) Guébenkiao . insfituição . pro.
motora do -LEVANTAMiENTO CUL­
'TURAL' DO. ,PMS, foram prestados
s todos . .os óogãœ . de comunica-ção
socíæl. amplios, detalhes destinados III

divuilgação, que. cem aquele .inquér ito
�e icfentificaun

'

O obieceivo imediato do LEVAN­
lAMiElNTO' CULTURAL DO PAíS,
centra-se næ busca de informações 'so­

bri' ,00 agentes e equipamentos cultu­
raís existentes em .todas as povca­
ções ,de Portugal: isto é quæis as ins-

.' quais aS1, carencias que .possui, etc.).
Todos 09 informes obtidos serão

devidamente- ordenados e ,c�rus!S:ilf icados
e só então o LEVANTAMENTO
CULTURAL DO PArS estará apto li

Fornecer os dados que determinem a

«paisagem» culturad doPaís, e a ela-.
borar, 'esIÍlLdi01S: específ ices, a. ppgraunar
acções .culturais, etc., estabelecendo-se
depois um sistema .de 'aJC'tua,1i�æçã·o
dessas .inforrnaçôes.

Toda ru correspondêocia .deverã ser

dHigidæ a: LE'VANTA:1<ÆENTO CUL­
TURAL DO PAÍS, Fundação Ca­
louste Gulbenkian, Lisboa 1-

Conta-se prura mellhor êxito deste

projecto corn o+æpoio não só das di­
versas organizações ins tituídas pelo
pa,í�,

.

como· 'també<m cem o mncuvso

das popuiJações q:ue :podem conc.ed'er
It �ua prest.ænte achegar, e

ti'tUVÇÕ6S, organizações e pessoas que
se dedicam I à c.ullrtll'm, et'e., eta ..

O UNANTAMENTO CULTU­
RAL DO. PAIlS, postericomcnte, por
diversos meios : inclusivamente inqué­
ritos especiælizados, æbrangendo ban­
dais de rnúsuca, grupos de teatro arna­

dor, oficinas de. olaria e de cerâmi­

ca, etc.i. lCo.lherá,. elementos porme­
nooizadcs .quanto aes Joeali'S onde se

podem .reæi izar m:',nifestações. culturais
(por exemplo: quais as dimensões do
salão dai sociedade recreativa, se tem

palco, qual o equipamento de que
dspõe, s'e tem máquinaxle projecção,
de ¡filin1es, sUaJS. características, núme­
ro de sócios da associação, que acti­
vidad es gostaria de desenvo1ver e

---�--------_...-.----�---��.�--,.

Os adel}tos do regime
soviético

PlROBL'EMA.N.o 2 2 3 4 5 6' 7 8 9 10

i.:L!l!����Z,���lii� 1� Bs-
2 .-����:�-.--:

_:.._ :_, 'Bl:
tado do An:ia�anas, Br�il; � igi. i�i

RboiO¡ de :ClrtugdaL �J:-,-.Sírn-. 3 ¡IIi la¡ ! ... ill.. i jEl.

o qUlmlCo o ta ':-0. 3 __ y_---'===�===='---��===-�"'mllii�
Acto' de dormir (infantj.j·). 4 ¡•• 1I1 jllj illi
4 -,; Símbolo. quíinico do,

_,:.:. 11,' ,::" i:.ffml:: 'IiINil'¡ntét¡ó. 5 - Capital da 5 mil M .¡�¡
Jordânia; O mesmo que a, 6

'--7--==

ainda usada hoje ,na ilha da
l\{adeira e em ailgumas po.
voações' da nossru mili; di­

ma: 6 - Qu.e tem ,forma
:de,.painel, 7 - Traço pre­
to, nas margen5' 'do' 'papel
indicando luto; O terceiro
àü>s pl1cfeta.s inenores dó
Cânohe Judeu, 8'- Rio·da
A�'emãnha; . Forma- do v,erbo' voar.

·9::"-· Júntei· num' ·Só; Ave maríti­
ma que 's'e eæ<lC'l1itra' na's, CG�,tals· de
!>.ortu,gal' 10 ._ Ala" ou ¡f'hmw;
Símbolo químico do a,lumíni·c,.

,

VBRl'lICAIS: 1 - A-peJ.iclo 'de um

e�cr¡'t{)¡r e .. .críúoo espalllhoJ, ma;5' co­

nhec·ido pellO pseudónimo de ·Clarim;
M-ontan,ba da Gft�cia ·s'¡¡ulllda· n'o pro­
montóüo oüental" da penínsuh de
ca;!Cídica que se ,estende no mar Egeu.
'} .'. _. Mairisco ,de· Ca:bo,Verd'e 3 _

Rio do >Esta,do da· Baía, Erasii; Tou­
ro, n'O Etas,il, 4' _ Voz· que' eX!prime

•

t

nã,o são alheios

il crise portuguesa 'BENiS PENlJDRADiÜS

1.° - Boite - PrédÍlo' ur-
. banol qUe S:e dé1,'!lbina .11 ex·

ipl1oraçãJO' ocmercil'1il ;ê' ISle

ICiorupõei de um pi!::I'} élo:ffi um
cOiffiparliment;cI, trê:s isan1tá- .

rro:si, cozinha !€I quatI'lo' Me­
XICl<'I, IlIO Is>iti'o! de Vale dial
'Lebo, fu-egoosla âei A,lman-

.

cil, inC'C.rito' na matriz E',Q'b
'o a'l"tig1O n.O 169R
BsIte- ,pœ'édio vai à :p'l"aça

(¡XliI' :cr maior lane!:l' of'eirec.i:·
rdJD a�cima dJa vaJICT mat:r:i­
cia;l de 204 000$00.

'

'2.° - Cluber de GeMe -

Prêdi,ol urbanlo de!7¡tinadio a

exp1cmçãJo comer'ciaj1.- .iC::Jm'.
VOiSrtlOJ piOi!:' um pk�iOi com dez
clomparlimeontiCl�. trêSI' cru"las. '.

die hailihol, varitnda é' jar·
dim, n.o( SlítiJol dia VaJe dio
{lobo, freguesia die Alman·
cll. il1J7lCritol na matriz sioib

.

iO artig/Ü' n.O 1 701_
EisrGe prédio! vai à piI'aça

.....

pOT o ma,Íi(yr lanQo {:,f�h�ci·
dic aJcima dc� vaIn!:' matrri'
daI de 1 020 000'$00.

'

3,· - CaSi9: db Guarda -­

Um nrédio' qUie s� de!stina
a h3Jhifacã.o' qUe ¡:;-,e' compõe
de r/c:hãiCt com doh¡ com·

p.i3!!'ItimentlolsL calSia, die haM'ol
e uma d¡8pendência piara
cru'l'a do fOnJlOi, nOi. ,S,í,f¡;OI de
Va;l,e dio Doibtol. fireguél,tia de
AlmaJ},cil. inrlcritol na fiR'

triz Picb 'Ü' a.rUg¡()J n.o f 753.
E1slte 1)1'édi¡ol vai à' ,praca

,]::1:)([' 'o mai-OII' lã.nc:o olfêÍ!'ed.- .

dl0 a.cün:a 1l1"1 v'3JloŒ- rrifi:t:Hicial
dB 20 400$00.

4.° - Um prediio urbano
tér.relci que Ise disl<:tina, a el';'

cri,tórro¡ e ,Se compõe de hal.
duas: calS/alSI dJpJ banhcl, I'€lfed.·
tórilOi. ¡seilS divk;\õe!31 e du�.s
8,rrecat'!:acoo"l: nOi SlitÇll ei

�. dÜ'�
V:aJe do, LIQibIOi. f,ri€lgu�d,ª. de '

.

AJma,ndJ inl<:JcritlO na :iriãtriz
Slob ,o arlig'OI n.O 1 75'4.
'Elste prédic: vai à maça

,rJOiI' o ma1Jor lall(�(Jl ic-d'eirte¡ci.·
do a,cima dtOi valoT matri·
cial de 5t OOO�O. .' .

5.° - BlrOi('l()l OomercüilN:o'
2 ';_ Um p;rédi;CI uirban6í' que
s!e 'Com:pãe de r/c:hiiifli Ca'S1a

N:o'l. cront uma di'vi,s'ãJb:: ar­
recaldaeãJo,� êa;�a' d\� oo.nh O'

e eseritóri'Ol: Clase. N.o 2 -

Q:ue
.

a,.Gise po'rtuguesa .. s'e. acentua

de d�:li .. pa,ra. dia es,tá à vis,ta de to,

dos,. pois mau ,g¡:ado dos. poucos, que
são ¡pela verdadeira 'l,iberdade, surjam
aqui e ruh os' adepto,; que com liber­
dades muito s'uas �êm contribu·ir para
a,!!ra�.ar os maLes ariginados po,r uma

descol:onizaçãŒ feitaJem molde� ,tais,
que Angola e Moçambique deixaram
de ,ser colónias, .portuguesa's para,. com
ar de independência, pas'sarem a ser

wllónia� soviéticasfcuba,nas. Os que
presidem aos_ destinos druso mesmas,

po;ss'uíd:os de ,sentimenrc's de ódDo e

'vingan�:t :em que·,os sOiViéti'C05,são pe­
.ri.tos,.,'V�do. nos por'Íq,gueses, que, uma
maimLilJ contribuham ,para . .(J. :pw­

gresso dœs' colónias, inimig·(}s po,r não

apoiarem determinædas. medi,da,s signi-
.

:f ;cativas .
'de apres�ão vão pwvccando

's·æí.das para Portug'll em propG,rçõe�
tais que ameæç�m situação ruinosa

s'ob todos os· pon,tc,s de. v.i,s,ta, ciado os

e�cas�os meioo de' prüduçã'o, e mesmo

reduzidrus' dimensões d'o Con!Dnente

português' em rel:ção ao drus wlónias

que, a'dminis<tradæs por pes<s'Oa,s bem
f'nrmaid� e wm espíriito de iô,enção,
dariam ·rendimen.to pa'ra aliment:lir po,r­
,tuguesles, angolanos e m,p.çambicanÜ's e

·a't" pam exportaçiio que vrulioriza'sse ü

que Ü'> s'Glviétiw5' ·e cub-aulc,s desde há

mui,t-a cobiç� mas :lijudarrum a des­
tmir pæra' recons,trui¡em ai seu modo,
dentm da rigidez de princípios que
étuvidamos s'ejam maiis henévJOil-os que
'e" f.rusci·s.tas
ülntinuamos pois a viver situa·

ções di¡fíceis pela ambição sem limi­

tes de chefes 'que dominad,}s por ideo·

logiæs tidas e 'haviJas como progres­
,s,istas. enfermam dos males em que o

's'er humruno é fmtuito dado o materi,a;-
¡ismo: que domina.

.

Os el1'genhos .de guerra cl'eviaun ser

5'ubsütuídos por outms' que revissem
,a, ¡¡,gricul'tura, a: pesca, O'S ho¡·pitai·s,
<OS bombeiws, de mod'() gera'l () ·ver­

dadeiw progresso 5"ocial, porque a

wntinuarem as I utas· :lirmadas jamais
atj.n;gi,remo6 ¡¡¡lgo> que nos ekve, pe­
rante Deus e os homens.

,
,

.

¡ ¡
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admiraçã.o ,ou rúva, no Brrusil, 5 _

.Ribeira de Portugal, pertü dé Quar­
teira; Fregues·ia do 'Concelho de Avé­
f(1. 6 - Vila de Portugal. 7' _ A
mai-or das três pwvíncias Basca's, na

Hspanha. 8 - Deus egí[JCio que é

rfjpresentado pdo cl'i·sw s,olar; Cidade
chinesa, na iltha de Hia-Men. 9 _

Ficara quieN>. 10. - Aparelho pata
cLverrimento forma·do· por um .viga
vertical a que se prendem uma ou

mús !hastes· horiz·ootais que sus.tentam
0.:: extremidade cavalI'os 'de madeira
OJ. rarrio/has e que .giram wm a viga...

_._----------_._---�--"----

J. PISCARRETA

-�_._-------------

¡Para ,entreg� im€diaita
v.eJ.1JdJemolSI :

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações a enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura � faz'durar!

rARQUEi (TACOS)
MUSSIBI DE" la P¡,e'CiI$rI¿le de. cas'a! paæa

:tomar. Cionta de, uma hOT'ba,
IlIO ,siItLo diOi Oon(Jelguinte
(Lc1ulé).

.

.
Ofierooe'lh -lS� b'Oilts Cion(li·

CÔels;
-

Par.a ma:us imcttmaç6es
CCiI1tlaicmr - com António: Ra­
.mOls -_ Va.le,Judeu:-.LOU-
LJ.;.

.

. i

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO�filHDtP�
R,1a Padre AntónioVie¡ra LOULÉ tel·62283



A VOZ' D� 'LOOU
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Democracia, mas com Democratas!
Por

MANUEL FARIA

Nao haverá em politica, "ala�'ra
mais doce do que Democracia. Con­

tudo, parece existir na nossa mentali­
dad e, a condenável Jelfdência para a

aetorpar, us'(ur4o e ab1tsalUlo 'de maio­
rias,

Deue ,eH/ltr ai/uM bem presente na

memárla die q1U�nJ¡QS f�am às umas,
nas tW¡mas eleições, a [»'opagallda
do poder local. Cada eleitor votou

normalmente em três lisJaso; J 1I'1I'ta de
Freguesia, Assembleia M.ult>icipal e

Câmara. No coocelho J.e Loulé, a As­
sembleia lvfJmidpal é compmM por
16 ,eJemw�w.s, aos quais para ejeito«

de neunrao, se jtmtam os 9 Presiden­
ton de juntas de [reguesia.

Asspm, o PS elegeu 7 elementos,
cam 7 presidentes de [reguesia, PSD
7 'e 2 president.es de fregt�esia, a

FEPU 2. Em 7 de Fevereiro, após a

.t.omatAt de posse, procedeu-se à elei­
ção Jo P1'esiderN;e e 2 secretários, lo­
go o PS em 11111io*a, elegeu 01 presi­
dente e 1 secretário, fazendo o favor
de deixar o PSD com o- OJlfiyO! se­

Cl1JJário.

Nessa mesm« resniêo, [ora»: NCC­

lbidos 3 elementos, um de cada Par­

tido, qlte f;cal'am i,tlcumbidOIS de ela­
'IJ(}IJ�' no mais C'ltl'AO espaço de lempo,
o Regimento da Assemblei« (,os seus'
Estat,utcAS melbor dizendo) que Jle1'Íam

NOVIDADES LITERÁlRIAS
• .MlORTOS·

- DUZFJNTOS MILHÕES
-TODOS NÜS

A lEuwpa está fa tig-ada, Aspira ao

repouso e à referma. E o� pafses d{¡¡
tercei'ro mundo taltv,e<; -Ilhe dêem u,ma

refollma. antecipàda: qwa:n¿o, :pacifi­
cæmente, mas pelo número, f-omar d'e

æssa[itQ o Ocidente. E, neslS'a altura,
que tfarão œ pov�, os governos, os

exércj,tos da lEuropa? Que sucederá

quandJo ,b ,terceilf'o mun-do fizer ,a¡ via­

gem de Vwsw ,da, Gama ... de ]'á para
cá? 'O mlliis ¿ram!itico neste roma:nce

é que o ,leitor, à medida que fm len­
do o �,1v.ro, começará a ter a 5ensa­

ção do «.onde é qu'!! já ouvi ,iiSto?»
'O" i,deahstas>, os a:ssociæiJS i,¡lfe5lpon­

sáJveis e os faná,tiws vão ,repudiá-lo ...
sem o ler.

ALMANSIL

AGRADECIMENTO

EMiLIA !PLURES MlARiUM

Sua família;, de3!ejandio
ev,ita!' qualque!' falta æniV1o­

luntáJria" por deslccmhJeci­
menta de moradats: e ilegi­
hH:idiWdJe de a;S¡SlinatlID8.S de
tiCidJruS\ as! \peSISIOlrus que, de
qualquer :fiCirma Ciompl3Jrti­
lharam ,a .sua oo;r, vem :bar­
nar pÚlbliQOI o seu mais pe­
ooO!rlarlla '8igrrudlecimentJo a

quruntCiSl 'Se inter€lSISWam pe-
10 €l.oJtaJdOl de saúde da SlaiU­

àlOlsa ,extinta drurnnte a

dic:ença que a vitilIliou e bem
ru�¡sâm a 1lOidJOIs: a¡q_ue1es que
a aoClmlpaiIllharam à slua úl­
tima mocada.

lB você, ilei,to,r? É um hvro que
i,rá l:er, reler... e o ta'rá penrsa.r. Por­

qU!e é um Ji<vro qU!e o d:eixau:á es­

pa!ntado.

,. «MENINA ,E M'OÇA»

U lIla nova iColecfão par4
adol I!S(elltes

N�ma iniótiva a'%az arrojruda, Pu­

blücações E-lI:l1C'pa-América>, :paira co­

memorjl/r o seu 32. o ani....er&á�io, aca­

ba de l'a!l1çær uma nova coioecção dese
t.inada es�'enciaJifTIente às «menimls e

¡¡,� moçll's')�. O seu título, .oPviamcn'te,
«Meni,n3J e Moça»i.

Prura 'Íinício da wl-óCçáo, llIlllil cina
Ge sucesso garantido e justo: a que
deu o.rigem à sé('ie ,televi�i'l"æ «Na
Flor ida Idade» ,e' que apa,ixonou '('5

W!'3:ções da� ioveM p0rtuguesaS'.
Um romance que 'cevtailIJente irá

caior hem fun<do no cora,ção das jovens
dei,toras. «'Menina e Moça» pretende
se, li' cO'lecçã'Q dois 'grand'es romooces

de a:mor. 'Mas U!ma. colecção jovem,
co.mo jovem serão a� 1eitoras a que
s'c: -die'Slti:na. Uma ,colecç¡k� r,dmantica­
mente moderna. Cruno �l:ogan, 'eSICO­

�heu li! editora. - «Os l-iwos q\� fa­
zem csonihar» - e a:ind.a bem, já que
�on'h¡¡,r é própr,io d,C! ho,mem e daIS

moçæs.
O aparecimento dœta> colecção vem

sU!prir em grande parte a falta que
5¿ verificavæ de hons romances p3!ra
adolescentes'. Ca,rênóa que não é fá­
cil suprir. A f.a¡ixa: de públ'ico femi­
nmo dos 12, aos 18 anos é extrema­

men,te d!iiki,¡ de content3!r.

QuaJF<¡uer mãe srube dM diificu'loda·
des que sellÍte qua¡ndb :va.i a uma li­

v·1I:I!ria procurar um �ilVro 'Pa!ra a fi­
Lha, ain.cJ.a. adolœccnte, e Jes<de que
não 'deseje cair no Li,vw «lamecha,»
e também 1gem ent-ra.r ainda nos .0-

m:mCe5! 'pæra adurtclIl. E�sa dir:icwlda­
de ii'ca.rá algora grænd'einen te 3!teQuaJda.
Aos pll'l'S e às mães (e à'S ti319 ,e ma­

drinhas) aqui fica a sugestão: «Me­
ni,nil e Mo,ça» é uma COil.ecção que
pode e deve 6er li-d'a pelais men,ina<s< e

moças -desite país. É uma colecção que
aŒ pais ,ixá lIJgra-dar por uns moüvos
e às f.rllhas por outros. Objectivos' nem
sem'Pre fáceis de co.l!ciliæ-.

,

lE<l!ições de ,Publica'ções Europa­
-AmériK:a, ,Lda.

¡ PESQUISA DE ÁGUA
Se t;tvN ág'ua na sua prÚlpriOOlaide esrta fioa.rá mais

va�olriZ'aldai. Pode, cet1tIitfftœ(-S<e dessa po,sSli:bi�tda!de se

oonsuiLtar

FRANCISCO MARTINS
oon-skleorado pre'Sientemente o metl'hor védo'r de Porrtug'al.
Através dum modema aparelho magnétiilOO ou s,jmples·
mentes pair 'ra!io' v,j's'uail, as,sjnala ao pa'Ssag'etm da á'gua
a qUiailquer pr1Olfund:da!de, IpoSSiilb�¡ltantdo a, aber:tlura 00
pOços com tS'eglJir8lnça et ê�j¡to.

liOMA RI8SPONSABIIUDAlDE PELA �IN<D,ICAÇÃO
DE FUROS ARrre$llANOS

Se precisa ,de água llar sua propniedade eSICreve para

V1CENT'eS - Tôr

FRANCISC,O MARTINS
LOUL�felet. 62096

elaborados em várias reuniões ele con­

jr.>nto a três.
O elemento do PS igflo<ntddo a.

De,m(lCTa('ia., ignorou também o com­

promisso, '7'emTJu apenas uma uez e

só com o elemento da FEPU. Este,
s,egu,ndo panece, des.int.ereúsol/-se da
Assembleia. ,

Em 31 de Março voltou a mesma.

ASSJellibl�ia a reunir, para apreciação
e aprovação de contas da Câmara no

tino trasisacto. Uma uez que meia cen­

tena de dw i<í tfn.ha1n decorrido e

d4dw q!le leidas aquelas almas têm
mais que fazer, seria de aproveitar

para dircI/fiM- e ap,wvar Olt não, o "e­

fuid", RegÍ171ie11tQ. Não! Não estava

feito, (#cow provado qlle se tinha
iogado às esw¡,.:d'as) nouamense

combinado qu,e o mesmo havia de ser.

elaborado qUanJo antes, mesmo com

a eusênci« do membro da FEPU.
Picon pronto, no dizer do elemento
do PSD, nos p!1im�1'OS d-i�s de Maio.

Assim, o gtWp.O' do PSD C01zvoeou

mltll asumbl!<#a extmo.rdiná¡-ja,' em
princípio para 28 de ,Maio, m.'H ao

q¡œ parece pOlY conveniê>J1cias da Câ­
mara, fui f4nuâpado para 27 às 15

hOlras, conv.oca¢ória essa, que tinha
pO! fim discl/tir e aprovar o Regi-

1l1e11�O. receJIIsiderar e ,malisar ?/leibor
as ailzfas Camará'I'ias do último ano

e fazer fenti,. jll'AtO da mesma Câ­

mara algumas daIS Imd/as n«.essidades
exisJe.J¡Aeos no cOllc'clho

-

Itliciada a sessão, começou o boi­
cote por parte do PS. Os sellS, mem­

/;.¡'ôJ 11ão estavatn hz,t,eressados em dis­
cu.ir nenhum dos POI1'/.oS. O caso do

Reg,imenlo era uAisa q//e lião. j,inha
interesse. O elem,ent,o do PS que o

ajlido�1 a. elaborar, 11;;0 quis dJzer o

dia qJlt! o linha entregue, e a Câmara

deJc,uJpOlt-Se que te1Je o cCi¡;iiadm' aM­
r;ad�. O sr. Pæsidente da Ass-em­
bleia, só nesse dia tinha t;dO' conhe­
C/11Imto do RegimeflJto'; Ora sr. Pre­

sidente! Sabel1do V. que o Regimetlto
,';io esi/ava pronflo, porque permitiu
csM COJl'/)ocatór!ia? Pat'a deixar em

cheqlle o PSD? Para; brindar a única
s,£;nhO'ra presentte com palavras iróni­
caJ e convencer 'o gntpo PSD de que
a maiOiYJa PS bokota e l'ence? Não)

DemoCl'aticamente, ,otttras assembleias
eXfiyaO'rd�nárias hão-de sllrgit·. Os ele­
rrtoe1lltos PSD e FEPU pauco democrá-

ticamente, abtJIldollarmn a sessão, de­

pO'is die compUe1lder () boicote maio­

,.itáil"io do PS, mas nem pO'r irso aban­
do.naram ti ITOHa N/Ia, 110 sentido de

pu.gllaY pelo nosso concelho, pa1'a dar
1+111a JaJisfação a quanftos acl,ediMram
cm II.ós1
Assim é o Poder Local. Assim é a

De.mCitCI-actia, sem parltidarismos, sem

técnicos de ginártica malabarista atrás
ae ,tás! MANUEL FARIA

Seminário
sobre turismo algarvio
com norte-americanos
A convite do Centro de T1Irismo

de: Port.ugal em NOI,'a Iorque, com

o apoio da ¡Comissão RegiOiHu de
Tm'ismo do Algarve, deslocaram-Je
ao Sul do País 25 ageJ1�es de 1!iagafls
de LOllg Island (Es,lados Unidos da

América) No âmbito da s1ta penna­
lIê/lei,¡ d; 4 dias entre IrÓS d.econ'ell
un-. s,emil1á1'Ío, {no Ho�el do Golfe,
lla Penllla, pam estlldo e disçussão
de problemas ligados com .o turismo

algarvio. Nele participaram também
elementos das vár.ios sect.ores da acti­
vidade IJ/rís.fÍca aJgt1�'via. O sr, Ca­

brj"Ja Neto, presidmte da CRTA, fez
tima exposição sobre o turismo 110

Algarl'e.
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o ZÉ EM SURDINA:

Andou (OU anda?)
brava a desta brava>!

PROPOSTA DE CASAMENTO
Rapaz celnaldli'alflo de,setja corresponder-s'e, em in­

grl¡êiS, com ra¡p8lrtjlga: po'rtt:u9'Ules,éII, f8llialndb ingllês, de 25 a-

30 ainOiS palra filns ma:tr�monialis,. He'slpolSitia a Cain,d:aln
Bech't�1 Lim:1:etd - P. O. Box 4003 - Fort Me Murray
- AtLB,8R,TA (T5H 3 '8 5).

'

Não !há dúvida (e o Zé abelhudo
também se mete no assunto) que
rusto, <dia: «festa brava», andou o carro

à frente <los bois.
Conforme disseram os jornais, que

c Zê 'Vai lendo para que não �he
chamem atna!llfabeto e não sÓ... de urn

momento. pera o outro, nas ¡praças
portuguesas, os toureiros desataram
il estoquear moJ:lta!llmente 0,5 touros

que J,ikfuvam.
.

Para gáu�io do populacho que não

poupa I� rostões para ver os espec­
táouíos Ida sua IprooiJ.ecção e suar as

estopirshas quando quer festa, foi em'
V,aa Franca de Xira e em Salvaterra,
que contrariando as leis em vigor,
vários toureiros, decerto empolgados
pelo que se passa no país vizinho,
com as «cernidas à espaohola», deci­
diram por conta 'própria chegar às
úl�im3lS consequências da <<festa
brava», 'desta vez nem tdiss,imul>aram,
entraram na faena a IlOOtar.

l&eswlt<Ír® vindlo no escatœ.UI da
im¡preooa: sei� touros mortos em Vila

Franca, dois «es'pa.das» �'evados a tri­
buoodJ 'depois de pa5�eados em om­

bros ¡pel'OO af'iiCÍlCinad<>s; quatro touros

mortos em SaLvaterra e mais dois
toureiros �!lIte a !harra ¿<o trilbU!nal;
advertência do Governo scbre a proi­
blÇãio ¿os to-UfOS de morte...

Presidente da Associação
de Escritores de Turismo

da Suiça visita o Algarve
EnC<»2lra-se, IIO Algar¡'ie, onde per­

manece,-á até ao dia. 12, o jomatisla
BertMfld Faure, Presid,elile da Asso­

dação de Esc1'i/�res de Turismo da
S/liça. A viagem efec:tua-se a cOllvite
d(l C.eIMrO' de Turismo de Portugal
em Genebra, com a colaboração da

Comissão Regional de Turismo do
Algarve.
Berlr:md Faure, qll,e, recolherá ele­

menios para artigos sobre as poten­
cialidades Uit'Ísticas da região, e,lZ­

ccnJ,ra-se ¡mtalaao 'lia Praia do Car�
1'oeilro.

____..oF__� _

VENDE-SE
CASA

Gorn réS'-Idio'-cih:fuo e l. o

andm.- na Av. J'OS1é da CCls­
ta Mea1!ha H�3 -'- LOULÉ.

NelSota redrucçãJa se intior­
ma.

tA celeume transbordou es redon­
déis e tomou conta das conversas par­
ticulares, dos cafés e das tertúlias.
A �rítlca, essa Slim, sorziu sem dó

nem piedade na maneira polémica e

desrespeitosa dos toureiros contesten­

tes que, S>e desejosos- de touros de
monte, deveriam ter afinado por 00-

tro nem, o de obter previamente leis
que tail, o permitissem
Assim, andaram os ''Careros à frente

dos bois o que ne tfinllJl' de contas

não sendo legi,timCl é, em termos rver,

bais, caricato, É verdade que nas «cor­

ri-das à espanhola», se consuma a

morte do touro, mas são sancionadas
,por lei aí em uso, mas não neste «can­

tmho europeu» <Inde ainda está de
p� ,wn decreto OO],IillO datado de
1928.
Só com a 'SIlla rev�aç¡o é que a

«feSita !hmva» pode ser de ¡facto «pra·
va» ¡J<egælmen�e, de. ¡fio a 'pavio, como
querem os to'qrevtœ, () farto púbJ,iK:o
que 'OSi aoptlæud'e... e os turistæs, ami­

gos ,in,s;epar¡Í;vei.s ,de novas emüções'.
¡Para já, hasra de il-egal'i1dades, tan-.

to� são -os ii1tropeI\IJS ,e as at r.elatas
,sof r,i�ats pela ¡·ei na ar'ena da v i'da,
<,nde os marginais 'ConslPiram nã,o
contra os 'tJoiurœ, ms contra as algi­
bei ras do .zé.

'Para esses, 'pensa o Zé que s'eria
meThor contratar uns tllJn'tOs' gmpos.
de tf.orcados bem adesltrados, para. 'CIS

pegar <de coaras.

VlIJleu!?

----�-��----_""._._-

PROPRIEDADE - Vende-se
Em S:esmari-as (L3Jg'ca)

500 m2 urbanizado. 200
oanti$.
�dt:a a F. .Míesqui.ta

- R. OCIlllS. JIOls:é Silv€!Sbre
Rioou,o:, 10-2.°, D - Lis­
boa-4.

VENDE .. SE

Papel lusaOlo.
Tratar pellQi tele:t'one 62254

� LOULÉ.

O Zé NiltgJlém

LAPSO A CORR,IGIR

'Por IllJps'O cometid'o, saiu indevida­
me¡¡;�e na: locall ,Íin�'ert� no n<>sso jor­
nal de 2 de ]unlho ,paSlS,ædo, s'oh o tí­
,hilo «'LamentálVel' incidente vitimou
Amadeu .AI!ltónio Mar'tins�, a jndica­
ção de que o fi,nado 'em sogro do sr.

ŒHdiQ :Pl'or'o, quanJdo se deveria £e­

ferir que em sogro do seu ,i,rmão,
sr. Ál"l"a.ro da. GrIW Flor{)o.

PelllJ ¡mlp'recisão que agora se des­

faz, tpelc!imos as n'OSSas esC\llS>aS.

EMPREGADA
PARA RECEPCÃO

..

J:Q¡vem, I'€ICffiltiem€iIli1:ie che­

grudia do: Gaal8Jdá, la:1am.do

francês., inglêsl e eSipaJnhJo:,
deJSleja empregO' pa>ra, recep­
ÇãJCI de Hioit:el.

Irifíorma--r.318: nesta r<:idac­
çâJO.

,----------------------------------------------�------

APARTAMENTOS
Ven,dem-se com 2, 3, 4 e 5 éll9soalihaidas � �uxo,

em S. B'rã,s de AllpOirtel, Loullé e Qual1tEllÍ!ral.
AMÂNDIO & CANAlOO.
Av. da. Uiber.dad:e - Telefones 42387/42433

S. BRAS DE ALPOR,T8L.
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QU� TID! os
a crónica de JOSE MANUEL MENDES

A CASI

�j;977

Governo: agência de emprego
o Goverœo minooitãrio sociælista

va. mukiplicando as contradiiçôes e

as desigua'ldades da sociedade, persis­
nodo em governar '(}[,gu1UlOsamente só
e ¡f<l2endo. o Zé Povinho apertar, cada
vez mais, o cinto, Apelando. ao. tm­

balho, à [,i'rmeza e à austeridæde dos
Porrugueses, adia em .pôr .a competên­
cia ao serviço nacional, ro porque
esta parece não usar a punho cerrá­

do. do. Partido So, .ahista.
'Os pobres cont.nuam mais pobres,

os reformados nao melhorararn com

o aumento d!as SUaiS pensões, pois o

alto. <Justo. de vida tornou-fhes a si­
næção mais dramática. E a saúde,
educação, ·hab.rrtaçiio, justiça, des-em­
prego? Ninguém poderá, honesta­

mente, afirmar <fhe melhoraram. A

cDrmpç'ão, a crimina,l,iidade, a dro.ga,
aumentam diari¡¡;mente.
A .informação. não. é is·enta; rOl Par­

tido. SDoi-aJ)'ista canltlmla-a des:carada­

merule. O Gcwemo é ·ino.perante, ine­
f:caz, i.ncompetente. T,cdos os Portu­

gueses sabem que os se.us p[(jhlemas

.co<rlí',�I:ial ·,G<lbr.ieilla I eis ,tentat iMas eswr·Çia:d.alS ,e murilto' ,rra¡a;Ell'l­
mas de. fSlClJJlpell'iar o espectador telleVlis,ilvo .pam uma proglrama­
ção derslp,reSlúg:"c!<cl!a, aidullteré1idia e alnamente ,instnumental'izada ern

dado passo dar næssa ·ca:nreoirra·.de tp:OiVO feolOIIIUlCioná!rio lpam.a ga­

n:er8l1·izad:a II!aN'ag:?lm cerebrak () certo é que 'a!sls,im jI1·01S rl'eN'am à
cena. O mesmo pesso¡;¡1 que antes alr.�eg'a.I�vi¡¡, o oluvJildoO' pete fe­

I,he-tim dio lihae, ICiOln.tinua hoüe a estícar o SlObro!lho e a. não pero,
der ¡pitaida: -do· fOll!h:e1:irmr da 'GabrieiJIa. As: mesmas 'g<elflté,s q.Ue se

coçavarn de riso ICOim o concurso S(m cu Não do taJ que a�é
fla œldei·a Æoi roub'ado, o, A'rilJur :Ag:oS'tinhQ¡, dEllh,iil1'am-se 8igO'lra, com

al mei'Q'CIiilbe da _Coméllia, la gmalça do S�llnaidio e 01 ridílcul110 dos
concosrentes.. No· :fim do serão, quando, ais infia,tl:-gálve1i's traba!lha.­

deJes do, LiUlmiar dão ;por 'telrmilnrado o SSlU dia, de tr.abailihoo, já
n)luitas oemt-e¡nas de mlHJharels: ¡de ,eSlP,s'otadorres d:o,�milta¡:n e re'sso­

nam tpeMlis leadeli!r·as, SIOrfá's ou. 'P'eto 'dhlã·o, de bOlcas abe.rtas uns,

que nã,o. de espalmo, :que nã:o' para, mosca, mas de iIlédi·o e de

cansiaço, de se,r,portes feiCihJc:dotS olu<tros, qtte o' Jo,ã,o P;eSitll'na lhes
,r.ã:o delu .templO ,pa,rar os abri�elffi,

,Fo:m do� IniinhQ·s., £ISlgirav'éIIlandio pe,lla'sl esquinas·, a's av,es da

nOii.te aiJ;iam :als ·g,a�ratS, ,com muito ClulirdaJdor, 'ô eSNooiaça.r dalSI sluas
a'sas SlilniiSltnoo traz o !P:sa,r kwie de pezi,nhOrs de lã, elSlP'ír,ito! gala­
pias e! aiS, om ã,ClSl imuit'O �jn ais.

Ve/m :corrta¡nrdo �. malllkugciida uim barter fOJ,te doe balta pesada,
que é ,como quem, ,d:iz rp;arna as IPEllnum:brals: (taqlÚ'i VOiU e:u,!». �E aso'

s·im se· Idisfél!rça, no e¡CO'il'[ a.r.rogante e delc,irdliidlQ' darqtll€ll'ii Imal�Clha

a¡pr,ess,aJda, 01 !med-o ,que Ilhe itOilher a, e·spirnli!a, t,ra·z ro a!lerrta ·no·s

t.ímpanos, e ai ô:r,re¡g,anih:o, nos' punho·s. «D!6ii'){em pas'sar quem V�

do baliile' da C.¡¡¡m!jJiin<iI». AS'sim 'se' vai: llaquel11e. mornórlro.goo< ·s'undo
com o meida', er :a!s· paredes, e, a·g más· intenções de quem não
e'SI1:á à ",.,isiba, enculntanldio, e c'Onqu1isrtan:d.o' o cam,inrho para. ca!S<l:.
PaSls,ou incó:lume mali.s ·eSlta. .rua e aiqluelle Ijardim sombri·o,. O Ino's­

so Iherói mere'ce· ,cheg:a,r ao· fim. Já ¡fOii bastante .i,niColmo/dado' no
ba,i,le. Não :da.r.çolU'. Os dedo!s nãlo' cihe:gi¡¡:ram pairai ,COIn-tarr aIS Mam­

p.æ�>. ,G;asito:u ·o,s magno'S escudos CU'llbhndo ,cen�ejla. O .nlQiSSO ho­
mem mere'es apolio. DeixeilTll-'no erh:eig,a.r a casa!, Já lhe' basta. re.r

qUre Óie:i,tarr"s'e na iCalmial ,�ria. DerspirCIa de ¡ffiIu:I�'e.r.

,Afina,l, as mursas,eSiti,v<l<ram oom el�e. As ,lIVes' de .r3iplina es­

talVam lQiCUipald:as ,e e;nlCSinrtadias ,oom o< bri:Jho a!u.ríifero da ourive­
saria dOl Allibano.

Amam.hã será o meslmo nOlutrg ,ledo. E e:nqual1to a, a!Ultor,i­
dad-e loe<nti,lwarr €im ,cl1's,e, e D'S .ratos no's CQ1otfnU!80relm .frolendo 'OS

alio€)lJ'Ces, hoje Quro, amanhã a,té o ¡pãol, ¡¡Ité nO's· r.oIUball'61m Q' sa­

buoQ:o' daiS UL1¡jUlS" contirnuaro9'mos a e:ntorpe.cer-nols' ·COIm :a Galbr:ela·
e a CiomnéJlia e IOlUtra's qu:ejandas, qtue sã.o mulito engraçadinhe.s
e nO's en:t:ram em oa.sa 'selm g'rande's incóJl1lOldo¡s.

não são resolvidos porque sentem' no
dia a dia a crise aguda que atraves­

sam, Enquanto isto, 'P,crrtlli!5al. já ofe­
receu mi;¡¡hoos ao MPI.}.. e à 'FRIELl­
�ro lPa�ra maœterem nas ex-colónias
ai' di,tadllras repressivas e neo-colonia­
listas des Il1S6OS e dos cubanos. Tal
CClmO' '0.5 mi,l!l;Jares .de cont.ps que em
1975 VaS{;:O' Gcnçalves ofereceu a Sa­
mora Machel, foram, depois, envia­
dos Ipara Angela, já pelo ,a'ctl,1æf Go­
verno GCins.firtucional as accões em

�pre5'aiS com sede naquele país, quer
as' pertencentes a panticulæres, como

as pertencentes ao. sector :púbhco (cer­
Cl de 15 mibhões de .contcs ), pOf
força de um diploma que o Presi­
dente '<ia Repúbtica .pw!nttl:golt.

iReinc·idindo .na act/'llde, decidiu
ag,oca O' GovernO' envi·ar [;¡,n1bém para
Mo,ç-amhique as acções que cida'dãos
� C lEs tadd J'orúu,guê-s detinham de
empresas ,]lDcais. E; o IPO'v;o Por'tug.uê-s,
J'egitimD pr.opri·etário, sem ser con·

sul1tald.o !
O G,o;verno em vez de governar,

'PARA NÃO: ,DÀR :RAZI,(o
AOI 'FASCISMO

(con;,hwação da pág. I)
·uma diemocraci·a "e forças d;vc:l11gên¡tes
desagrQgadoras cavam o seu próprio
descr&dlito e mina?
O ma.ioil' IJb.e1lo ¡¡,cwsa�órilQ ,conllra a

I i'bel"faode é o a;b u�o q essa liberd ade, A
acU!sração. mili" severa contra ·a Wl'erân­
cia, ·excessi,vMnente complra;c.ente, swo
as .wntrwvenções ·i·mpunes de ¿,iversas
índoles e o.s desregramentos consenti­
cos, pretensamente ilgnDrarllQs ou re­

meti�olS para a -p!1atel.eira d',a indue­
r·enç·a¡.
rLogo paM não dar 1'azão ttl) fascis­

mo, rujo po:der não podia sQlfrer
ccn1tes'Íações d� q'u.alrqu€if eS1pé{ie e

. mui·ro menos ser contrariado ou c-on­

fron:tadlo, impõe-se preiS'erva.r e .salIVar
a democracila ldws .prepotências ql�e the
mma'm a sua ,rliPutação, a sura c(}l1'�i·­
nuidade e até mesmo a desÆiglruam,
cli'<lffietra.jmen.te.
Por .iss·o niio !Ie. deve assooiar a

clemocracia, à infl.scção., à deteriora'ção
eco:nómica, aa desempreogo, ,às, g·reves
sellVaJgen,s, às extorsões de qlla,hjuer

-------.."------�--------�----�--�------��----------------

HA DO
<\R'ETRATOU» ANTÓNIO AUÇUSTO SAr'nOS

HDJe a crÓ'nica é s,impresmente"Gró­
ni�a, .. Só i5.soQ'! A casinha dO' .Manu�l
Hi!llí,rio de Oliveira é :uma mini casi­
nha, arquitectada à ibei.ra td'a: E. N·
125, entre o Pæta�·íiO' e Almansi:I·P.().
ço cA!penas 'd\lJlLS :loadriillhadacs, cerno :>e

usa agora - em jeito de oapartamen­
tD ... Uma ca·sa à medida de dois -rC0-

rações, obriganrl,o e51tes dO'i'S 6r,gãos a

ba.ter -a compasSIo, sem e,:paço para
.mais. :fi pena que ·esta cas·iuba nã·o
tenha: Soide lo:aa:ljzacla na trlllveSS3: do""
.Ab.raços, ·em Othão, para copiar as­

�l1as dlümensões- mais a rigore
Mai6 '

5treito5 ·sio rCls i!xaços,
Nos braço.s do meu amor..,

IPois foi ah' que·.Q artista deu re­

çepçã.or. Reoepção na sua c¡¡;siniha que
a breve trecheó fez ,j.ernbrar ,Ulna «ca­

s·cna» - tal como C Estádio da Luz
em noi,te de «'Euro.peu» ...
EstilVemos ,lá, e '0. noS!so cartiã.OI de

homem dos jo.rna'i's só a poder de
«Bl'ack & Decker» rasgo'u uma nes·

ga, destinada à bisbiJiho.tice que pas-
5\l a: animar esta cronica.
Toda a: sua pintura es·tá al,i selec­

CÍlooada, �o.mo Soe fos�e ¡¡; «equipa»·
de todDs nós .. , Em toda a '.)ua colec­
t�.nea pr·edomioam as paisagens nór-'

dicas, ·enregelantes; ·a, mar.in;ha5 de­
águas tr-anguilas, mui10' a1Juis, em que'
o. pinto!!' se reéreia, fazendo singrar
naiS áiguas ronælidades impr-es·si.<J!l1is-,
tas; na.viroiS Ide antanho de :velas en­

casteltarelas wbre ·vel'as, armando a fei­
çãc de au1ênti.coSo «arra:nha-c6us», sin­
grando. em verdes melæncólicos de'
mar6S1 de Colson, e ainda s6i·s doen­
tios, Irel}�S'Cen·te9, -li 'cHI ui rem-'�e nj)'

momd das marinhas.
!Em roda-'pé, toda a ga:ma de 'Plli­

sa;gen� algarvi'lioS� mui10 da ¡paleta do.·
aguarelista, !v.ersam recaontw rústi'Cos"
p!'imaoveri-s, ¿este Algarve de soQn'ho"
em qu'e se fundem ·J,uz e 3·omlbras· vi-

nheta:d:as de Hcnes - coroªrda� como

Rlara.
iNa �ecção ode n, Elsa de Ol'iveira,

tDpámc� com ,dez'enas -de bonecas. ]1h!
do (]lue .a «Lenda da Beijo» é ppaz!
Umas de rbaæs �'ar¡ga;; ern quavtoc
.crescen,te, (.Om :¡: dimensãO' da ver­
da�:I:e; o lrtras de hoca 'em boŒo· de rO'­

sa, s·¡to um ,ponto. fin'll} qrue ca!Jlclll o

diálogo. Olbos em amêndc·a, a recor­

dar a Cio-Cío,San de «Madame Bul­
teril;y» em con'tras.re {l�lTI ¡grandes
0.1hos, ',endhendo, �omo uma Juz, a

casintha até à porta",
hutênt.i:caiS «mrur.ionetes» de ]O!OO

Wihr-i-g;ht e de Vi,ttorio ,prodrecca, tê-m
a «mamã» em Ma¿�me Ol·ivejra. É
um ·encanto vê-aas enrCosla,d'as à pare·

de I(QID .garridliœ, a r·ecordar Chapi
& Ghæpo... Nã'Ü falam, não se mc­

vem, ah es,tã-o muiw sisudas - pa�·­
mando- daquela enchente,' Nunca
súem com 'receio da es-trada, il·á fora,
onde 'Ü trânsi to ,$oe cruza endiabrado
e dhei'D Ide r·i�co9... esb'c¡çad-os pela
autcwelocidad'e.

•

Os esmaltes têm a des.i@llação de
jéia&. Porém, são jóias fa'[lsas, reorr¡·

paTadaiS com as sardónicas, as cri6ó,

li,t¡¡;s, os, berilos, oc; üni�es, as o¡palas

<MA.NEIS>
da a'Ma joaliheria .. A despeito da sua

menDr ,valia, não perdem a s'edução
feminina S-ão «(jói:l!s» que inadiam
brillhD. Bntre elas e a adoração da
mullher - piSiea Ida d'ireita, pisca da
e9ql'enda: - es.tahel-ece·,se um namoro.

Um namOir,j c.ego dos 20 anÇls ...
'

em

que o br.ilho ¿o.s esmail!tes e dos oIha­
re! das damas· .se �o.rwerte numa es­

pécie de Sa:pD e doninlha, .. Há tam­

bérn espDstos ader.eçC1s, almofadas,
car,teiil'as, mas as s'enhDi?S veem ape­
nas as jóia'S fa15aiS - a jó;a q,u'e .id'ea­
lizou pa-ra ,s·eu ornameQ,tü. o.u ,não
fo�sem as muliheres s¡m¡:ilie�me!).te mu­

Uheres., .

iR!ei. Sá também e¡çpõe. É uma es­

pécie de reir '�.em ,trono, pelo «e.xpk­
t:l;¡r» d.e tr,nta's· (llonærquiaiS. BU.SieDU .o

txHi.o naquej'a casinha" of.llde �e exi­
lou �om a cQrt·e. Não é lC< primeiro
Iei que hUSIC<lJ o A'I¡ga-rve", Na sua

co�te de f,iguraJtiv.os ·estra.ruhDS qlte o

st,gui,ram pa.ra o 'exíl.ic, s·i1o I(¡'c refe­
nr temay vietnamitas, chines·es, aLÇ.s·í­
ríos e eg�pcics. Na cq,lectânea de tra­
ba1lhos -siio de refer�r: «Ceifeirro fijue
veio do ·espaço», «Jardi.nheiirrO! Plane­
tári>o», «Burda», «Lamisfério» - fcodo
um mundo de fjgu,rativos que faz
medi·tar ...

Jornalistas suecos visitant o Algarve
Um grttpo de jo.llllalisMs suecos

,d" «Ce.n1erpresse» (o1'galfiS7ll0 que
• .a�l'IIpa os jomais ligado-s ao ,partido

.gover�Mme11'MJ da Suécia), ('om larga
(Iudiê,ncia n.aqufle paíJ, d.esloeou-se
em viagem promoeio?lal ao �tgarVi¡.
A Comissão Regional de Tu"ismo

.do A!garve proporciol1011J 14111 enconJ.ro

que decorMII no �éJtaU'I'Mlte «A
,:Qtp�1 na 'Mei4 Prai¡t (!4g0¡) e que
t-eve a pt'eunf'a de v,Íl'ias entidades,

entre as q¡lais o Presidelite do Mu­

m.cípio Lacobrigre¡IJe e vereação. Ca­
britp Neto, presittente da CRTA, fez
uma dissertação sobre a posição do
tul'ismo na eeOllomia algarvia, esta­

belecendo-se dItPo�, 11.,104 aJ1;Ipla frClCC/

de i¡¡¡¡pressões. Seguiu-se lima festa
típúa com uma lfardinhad.a e a ac­

tJt.açáq. do Rancho Folçlódco Marítimo
úuobl'igeme.

t¡JpiO, ao boicote doutrinári·G), às ¡offi­

p@!Sições ideológit:a's, à anomia no

seio 'c!¡¡;S ,acti'vidadt's, �s .a,pçtecências
mdivirdll'ais e de gmLpo, às trunüê:n­

ci<ll!$ artl!J.tó,rias dios .hOO& .CDstulmes e

das ,eradliç�es étnicas ,e CU'lltma-is en­

'rai:;z¡ad'as, à .peJ;lVerS,ã0 e[6i�¡l(a, il d¡is­
.semi,rmçiio da ¿·roga, ao all-astramento
da dclli;quênóa....
Naida ,disso evidenbemente é demo­

cra:cira ... mas uma .y·ez ba1ianGeados, es­

te" in¡gredientes. em escaJ'a p.l'.ogveSiSi:va,
não .deixa:rão de a corroer e de a ei­

œirullra.r, como lI!lltónimos, o &eu flo.
resreÍJmento e IOOnSlOlroacão.
Para não dar razã� a:" fascismo,

é preciso em suma. não criar lIm di,ma
de desencanto, de desgG<9tD' e 'de cri.�e,
esbanj.afldo e denegrindo a esmo, frí­
v:dloa e l'evianamente, a $;lIa gama de
abniJbul!Os ·e ¡fu rlose gencfoOsa de oon­

fian,ça n,a reBiponsahiiUiodil!dle de carla c i·
dadlio.

Para nãO dar .razão ao fa.rcismo (ou
a qua�qlller ;outDO gén:ero. jd� di,tadura),
a democra'Ci a a:po.5¡ta noi' .valor e no

mérito, d� \Seus fau'tcrres, que são. to­

dos :aqueles gue n,ela· se integram.
Para 'noão dw' fazão a.ol jascism'o é

preci,so heroi·s:mD CÍVlico que conjura
c fatalislI',o{) ·e o. pess.imi�mC\, .nã6 re­

J:e,gandb o papeI s'oci?Jl que a cada

q\lJæh, reOl1SoOO.nte a ,sua ,po�i.çãD,·é cha­
madd a dlesemrpenihar, caballmente,' co­
mo guaordiões de um pJ¡maJris·rn!o cotó­

·p.r·eens'¡vo, mas nã'O auto-deslf'lvtivo.
Pam n:ii!OI dar razãO ao fascismO, é

pre:ais>o, em resumo, $oer met!1or que
ele, não só nas palMims mws .eSSlen­

cia.Jrrneñ.te na edifilitadD de ,uma sacie­
daide l,ivre, adul·ta, �Dnsequente, lúci·
da Ie váoJoid'a.

J. C. Viegas

continua a Funcionar como uma sim.
pies agência' de emprego para mem­

bros social istas.

jorge Carnpinos e .Manu.€! Alegre
não. têm uma 'funcão 'ooncreta e def,i­
nida no actuar Governo, e o seu tra-

.

ballho reside, apenas, nos' «opellavrea·
des» televisivos. Por cutre :!radD, cri­
t-ea-se severamente os contactos PSD!.
¡CDS e tenta-se criar uma crise po­
lítica, para dizer-se mais uma vez

que .a' direita avança a -passos [argos.
O Partido Comunista e lOS pseudo­

-revolucicnirios, seus f ilíhotes, contí­
nuam a paralisar o .trabalího e tentam

a desestabilização, sem que o GOver­
no responda, '(le uma vez, à ameaça
contínua dos extrernistas Numa al­
tura ·em que se preterude' a reoupElfa·
ção nacionn-l, as pr,incirpais fürçr,s po­
líticas trœv'am enJ:re si lutas 'pessoais,
gm '-'vez de se entenderem e de tenta­

rem salvar !CI ,Pais da banca,rwta.
O Partido Social'ista, chei·o. de

«.Jas» e oDntmdição, iSOila·se cada
vez ma-fS ,e ,Qbstina-se ·em preconcei.
t� e erros, que o. ,PO>Vld 'PDrtuguês
væl pagando., .peLo reinante cLima de
.incerteza e de i11.úranquil¡da<:le, 'O Po­

.

vo Português esfá d!irvc·rcia,do .&'5
«slogans» ·e quer lrllIha Iirngu'a:gem real
e demoç·¡;áltj,ca que vá <:Ie encontrO' à
resol'u.ç;ão dos rSæus p,llcl!?Jemas e das
sua5 ambi�ões.

'O Gcverno ro.ga a sua: ,cartada in·
dividual¡ista e rren:ta, .sdbr·etudo, sal­
var o. seu parotido; só que, mão é com

«poliüquices» ·que se serve a demO'­
cracia e o hem·estar social. As em­

presas corutiJl.lJarffi a d'ar .prejuízo, .pois
que O·S en1p>regadcJs· não produzem
paJ'a aquilo que ganham.

·A reforma agrária, 'qlle se deveria
estend,er a t.odos os cootos do País,
fo·i uma' arma, a'penas utilizada no'

Alentejo, ·pelliY !Partido Comuni.5ta.
iAs máquinilJ> ag¡;Í'CO'las (l·umentam,

assim como os adubos e outras coi­
,as n�es,�á,1'.ias à agricu1tu·ra, CoS im­

postos .srual exce9i,vos, não existem sub­
sidiO's realis'ms aüs pequenos e m61ios
agricultores. A GAP, rpor sua vez,
que .Srurgiru 'como uma grande ,espe·
rança dos a;griolllte'f-e9, está <<ionofen­
swa», '¡porque ;os 'ilatifundiári'(}, já ·re­

oeberam muilfas ¿aiS SÚ¡¡;S ·terms ocupa"
da·s.

Os pequenos e médios agricuhores
vêem--se >assim, despwte,gido-s ·e ün ..

pDssibi.¡:j.tacbs d'e terem uma org&!li·za.
ção capaz de .os ,def,ender.
, O IPres>idente da RepúbIiGr, sem

querer comprometer-Se ·com � dema­
gogia Idos 'pantidos, tamhém não a'lerta
d, ·for·ma bem lúcida a taod'ia ¡[eSiQ/J,u­
ção das graves .preocll;pa:ções que nos

aHigem.
lFl'eitas do Amaral e Si Carneiro

tentam canvergi.r entre si, mas ainda
nãO' apr·esentara;m lima ahternativa aDS

pmblernas ·económi<Jc's, ·s,üciais, pDU­
tiGOcS e mltuf,ais. Ãlivaro. Cu.n'hal con­
tinua apelando à maioria rele esquier- /

da, mws ·nós sabemos, que Brejnev
terá difi'((rl�ad.es em mandar pai.a
aqrui, os s·eus tanques, o.s seus cock­
titih «mDliotov» le' .toda a sua engr�
nagem expan·si'Ünisæ·.

LUIS PEREIRA

POSTAL DE FARO
Já rea!briu aD ,trânsito a con:hecida

EStra!da da Citcunvalarção, que abran·
ge as ruas .Abo.im Ascensão, Teófüo
Trindarde e Când'i,do Guetrei lC, (Es.ta
tri/tima arranjada há pCfU'COS dias).

Cooverteu-.se na realidade numa bela
arééria que muito va:lorizará o trân­
sito cia cidade. Cons·la que vai ser

a'petreaha'cla c>om rSem4{ofos.
!Esperamos que outras artérias ve­

nham a merecer <O mesmo destino., e

tantc� são., de muito ,trânso;tD, e que
apl'esentam um a:S'pecto deplorável.

·Completamente rli'modebdo, apre­
s<,ntanrdo·se hastante a.cabhcdor, rea·

Jbr.iu o. «Café Paris».
Desta f.eita, não ·só como- café, mas

também como restæurante e $flack·bar.
O ar.rendrotá·rio é um anti:go emi­

gr,ante na: .Alem¡u1lha, que ¿ev·e ter

¡gr�to. UQ empreendimento. à vcl�a de
.600 contos.

A vida está cara., tudo s.ooe dia a

,dia, ,isto é uma verdæde iádesmen­
tfveI, IDl)$ uma: (Oi� COn>tatamos, este

género 'de negócio toem sempre farta
{'jieotela,:

iBn�ão, quando há bola e O' Farense

ganha, é ver quem CoQllle camar.ôes".

IJinexpfica;velmente, mesta cidade,
continuam os aurom6vei.s a a;!ralVan­
car os passeios, tendo os ·peões quan­
tas 'Vezes <ie paiSsar pel'D meio da rua,
sujei·tando·�e a soer altwpe).adlQ.S.

, NaJ�llns J�aiis, an'<ie determinado�
.'ndJvfdu,Ds ·vao eSiperar 'as esposas, a

saroa do. empregO', é onde «¡mlata­
mas mais vezes esse 'atentado. à liber­
chde dos peões.
Da.qui; alertamDs as autoridades

'Para 'Ü cumprimento. da Lei, cÔnscio.s
de que estamos dentro da: ra(lão.

'llIlIfoelizmente, .assim :ter.í de ser,
pois ai:nda muito b0a gente não sabe
.fazer USr() da hbecdade que uSl.ifmiu
com o 25 de Abril.
iLtberdade é urna coisa. Ana:rquia

outral.
O mal d:¡. nossa DemIDcracia tem

5i'¿'o a bllta rde ci'Vismo em' qUIéJ se

tem ·'vivi-do. nestes ú1.timos ,três anos,
sem se S>lI!ber qual o rumo. certo que
teremos de s�,llUir,' para "S.aJ:va(' este

pa'í5 de uma 'autêntica der.rcx:ada.
A. ;¡J, M4Tum


